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a c i o n a l e 
E l C u e r p o d e E j é r c i t o d e A r a g ó n c o n t i n ú a s u a v a n c e 
O c u p a v a r i o s p u e b l o s y c o r t a l a e n e r g í a a B a r c e l o n a 
U n a í a q u e e n e l f r e n t e d e C ó r d o b a , e s r e -
c h a z a d o , c o n d u r o c a s t i g o p a r a e l e n e m i g o 
P a R T e O f I C I A L D E G u E R ; < A C O N T E N I D O E D I T O R I A L ' 
o a l 
i o t i 
l u i l 
: itl Cuzrtel G e n e r t I de l Gener j í l f i fmo; co r re tpond ien te &l d í a de h o y . E 
= En el d ía de h c y , las t repas de N a v a r r a han Hevado a cebo va-
rlt* reconocimientos o í c n ¿ I v c s , h a b l á n d o s e presentado 27 m licianos. = 
El Cuerpo de E j é r c i t o ds A r a ^ é n , que viene demostrando elevado 
l Mfíhtu, ha ^entinuedo h c y su v í c t c r l c s o avance, real izando br i l ian-
| táicia operación, mediente la cual ha ocupedo Gerp, San Lorenzo y 
E las centrr.lcs de este pueblo y Cair.aresa, quedando cortada la ener-
§ t'« eíéctrica a- Br . rcekna- H a hecho var ios centenares de prssicne-
| r»i y ie le han presentado 52 tnIKd.-.ncs. 
S Las fuerzas legicnarics l i en atacedo al enemigo, d e r r o t á n d o l e y 
: •CKpnndo una i m p é r t a n t e p o s i c i ó n al noroeste de Cherta . 
Í El Cuerpo de Ej¿rc*to de Qallcia ha limpiado la zona de Pefla-
: foya y e c c i r á s , partiendo de! v é r t i c e T c r m e l l , ha ocirpndo l6s v é r -
: tices L a Grcí ia y EEpacíe l ia , l'egcndo a la Venta del A ire sobre la 
| « r r e í e r a . T c m b i é n ha c e n c u i s í i d o los v é r t i c e s Mcnslngje y Fustes, 
| l a cotas 1.177, 1.168, 1.212, 1.152 y 1.087 y a l t a ras sobre la carretera 
| entre les k l í é m e t r c s 1£2 y U 3 . Se h. n prerent.-rdo 13C miliciancs y 
E ** 'lcn co('?:rdo m á s de 10O c a d á v e r e s de l enemigo. 
En el frente de C ó r d o b a , sector de Espie l , el enemigo a t a c ó v i o -
t l í i r t s ce nuestras pcs ' c icnes d u r e n í e Fa neche ú l t ima . 
de CataluíJ = Eeie rccIlaZG£'0 y hacicndo!e sufrir duro cast go, probado con 
11» ffren er ntided de muertes cue de ¡6 en Iss slambrac'as. Se le co-
i reren 35 pr is :crercs , tres fusifes-f4Tietral:adores y m á s de 100 fu-
H ^'f» de r e p e f e i ó n . A la hora de der el parte se habían enterrado 168 
= cadáveres y quedaban m u c h o » m á s . 
s Salair.^nc^ S t e abril de 1938. Segundo A ñ o T r i u n f a l . 
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o s r o j o s p r o y e c t a b a n a t a c a : 
í £j ^ ; u n o de los b a r c o s de l a l í n e a T á ' ~ 
JM 0 \ ¿ e r - M a r s e l l a - S e e n v i a r á n a F u -
, Ag.nc a a ; s i a e u e d os , r e t a b l o s y o b j e t o s de 
| Epjn í v a l o r p e r t e n e c i e n t e s a l a s i : ; e j i a s 
— J y c o n v e n t o s e s p a ñ o l e s . 
^ R e r , 8.—En u^u rcurúón celebrad.! 
•••;":'c por los rojos de esta ciu-
-̂a hablado de la conve'.iiencia tie 
^*'C(zr uno de los barcos franceses 
a de naveg;--ció¡i que ¿ü 
T&nger-Mrsella, para ^c'-3 
i a los nacionaies e spaño-
la> 8.—jtian sido env ados a p-cr 
. a bordo del vapor " P r o r i ie i -
ÍUO recientemente de este pu«r-
s caja? conteniendo cuadroi 
xista y que ahora h a b r á n vendido o re-
jalado a Rusia. 
Es esta la segunda expedic ión de es 
a clase de a r t í cu los , de la nn.:.;na , ro e 
''.cncia, y con igual destino, que llega i 
i-rancia en el mes actual .—EFE. 
Íllli!!j|Ílll!ÍÍill>!!;.llii!mt!milf.Ul!!U!!l!ii!Íií.iiiii;!;i;il: 
Yo sé qne existe otro psiirrro 
qce íeaemos el deber do denan-
ciar, y e«*te pcIL r̂o lo constituye 
la rror.'b'.lidrd de una fle . " i de 
'íipo dcnt?,góslcx) del m r . ' r 
y a BbfioteroB no se DOS ' 
le fon 
• ne barceo! 
• ^ « n referencia 
r^tin,-;^ por cu 
edentes de Espa- i i r o e n los c r ; 
v^m^iito exi= 
: gran t a m a ñ o y 1 Ú'̂ fjtKXpép; I 
rc*ii!rc ©ftfoo i ^ r raba como re 
í n t e r r a m b o Co 
l»en 
Pfoc^etes 
cha envío cstaln 
», retablos y pie- ose Müti 
te 
rins iglesias y con resT»or.sr..b?l'd'vñ " ^ e 
^ Cata luña , a r t í cu los de los cua ríe tenrmos, ncpr^rcs ^cSrtl^ J4'*e 
S Í n c a u » ó el pebiemo rojo durame nin^íino lo? ñ ' * r ^ o — l — ^ r " ' . 
n i r r ' ^ dias de la revolución ma-r (Del discoreo de Serano Sañer) 
Plana a.*.—Consejos de guerra y V i -
da Nacional-sindicalista. 
P iar» 3.*.—La procesió» de la V i r -
tcn del Mercado. 
Plana 4.a.—Rusia niega apoyo a los 
rojos españoles. 
Plana 5.*.—Quedó planteada la cr.s' 
total en Francia. 
Plana 6.*.—Del estilo. Pág ina dedica-
da a las mujeres nacional-sindica 
listas 
Plana 7.a.—Sigue el terror rojo en 
Rusia. 
Plana ¿5a.—Las tropas del Caudillo sal 
van la riqueza de Cataluña. 
'iiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiüiiiüiiiiiiiiiiiiniiiiiiiinnniinii' 
Desde que nuestros, prkneros 
padres cometieron la imperdo-
nable torpeza de gustar de la 
&nto. inmaculada y olorosa del 
frondoso manzeeto paradisíaco, 
el trabajo adquirió un dramáti-
co ¡matiz. 
Fué preciso que el mismo 
Dícf: encalleciera sus manos en 
la obra dicria y dura para qtje 
este sentido fuera exaltado, y 
rcivirdlcada su función social. 
Fcro los hombres siguieren 
obstinados su derrote árido y 
difícil y en continuo regate pro-
curaron eludir la única miaión 
que los está encomendada. 
Y advino aquella po:egrma y 
der.olodora teoría del Trabajo* 
n . i ción y'tristeza. Y el arte-
sano, puso en •la obrii má^ 
desesperación que eariao, más 
ere je que amor. Y la obra re-
sultó imperfeeta, desencajada 
del ajeste social, al margen di\ 
UL necesidades del país. 
Ha «'do pn ci. o rev lidmr 
aquel pjimilivo ecíilo, aicgi-e y 
.: tístirc, \ cIeando gclla demen-
e I n idea de la nacicnelided co-
cí ; ftcpcrtc de la función l̂ -bo-
rióse, para que 110 se ds el caso 
le aiecl loco que recorría las 
• os de la ciuded cen el caíre-
fi' o ercalcdo beca abajo y que 
ferié preí^nntrdo del por qu 
P A N N U E V O 
Auxthu i>oc ia i~übras son amuics—ka llevado a L e n d a y pueblos catala-
nes liberados, la a i e g r í a del pan nuevo. Y a no es el pan de los "ezquerr .» -
y "raba^s^re* , ni el otro, mucho peor, del ciudadano que podía p a -
tr io; porque, muchos, hace meses no lo habían probado. No s a b í a n el gus-
to del pan. A s í aquellas caras f a m é l i c a s de que nos hablan los cronistas 
guerra, transparentes en delgadez. Y salen sonrientes y gozosas, levantando 
« r e o s de tnunfo al paso alegre de aquellas banderas que les d e v o l v í a n e l 
c í ü a c e r o sentido de su personalidad humana. Y dec ían aquellas gentes 
a m b r i e n í a s y t o d a v í a cen el espanto de lo pasado: — ¡ Y a era h . r a l 
Nos t r a é i s el pzn y la pazl 
¿ N o s e r á que llevemos !a paz, porque llevamos el pan? T a m b i é n «Jesu-
r i s to a l i m e n t ó Ies corazones de sus d i sc ípulos , d á n d c l e s su cuerpo y su s a n -
gre en un trozo de pan. E l pan es la paz, no la promesa y e! latiguillo d« 
n i t n ; ni el hecer ver al ebrero y a l pebre cesas que no pueden ser. Obrafc, 
no promesas. Por eso Auxilio Social , a las pocas horas de reconquistada L é -
rida—cemo antes lo h e b í a hecho en Bilbao, en Santander, en Q'Aén, en T e -
ueN-ha l levado sus camicnes, que no cesan de hacer viajes cen pan abun> 
'ante y bolsas de r a c í c n e s . T e d o lo ha repartido gratuitamente en las calles 
'e Lér ida y de les puebles crrrncados al martfrio sovfét ,¡co=scrarr .t*sta, c o » 
ocn abundante y bolsas de raciones, en cantidades f a n t á s t i c a s , ante el asom-
•ro de qu 'ercs y a hab 'an o l v i d r d o cue el prn pudi ra existir. 
Es ta es la p^cpafrnda de Fa!rnge E s p a c ia Trad'c 'cnaKsta y de fas 
TONS. Obras. Nunca prcmesas, Tevando pan, que es la paz, a les pecadores 
— , -^-^ rjr« ^{Trv . í„ ios pj^j, y c a b r ' n l i vendad. 
Porque el Cristo nos d ió e j e m p í o , poniendo en sus manos pan l impi* 
para regalar de dulzura les ccrazcncs de sus emiges, que se h a b í a n -s n4a'' > 
i su mesa, les c r t r J r n c s r u é h o y se picntan a la mera nueva de Espafi". 
•" ."d-^n r i-n nuevo, t a m b ' é n , y Trabajo para merecerlo en la Justicia de 
nuestra Falange. 
Rec ' bamos hr»y, leoneses, cen orjml ío y r fecr ía el emb'ema de Auxilio S -
f ' r l . cue r.rti devuelve la a l e g r í a y el orgullo de los catalanes al s e n t í r s o d ; 
nuevo e s p a ñ o l e s . 
tAn- 'ba E s n r m a ! 
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L A C R A S F R A N C E S A 
S e e n c a r g a D a l a d i e r 
d e f o r m a r G o b i e r n o 
E s p e r a o b t e n e r l a c o n f i a n z a 
de los b u e n o s p a í i i o tas 
P a r í s . S.—Apenas terminada la se- salida, se n e g ó a hacer declaraciones 
«ión del Senado, el presidente del Go- a los periodistas M i n u t o s d e s p u é s lle-
bierno m a r c h ó al Pa r lamento , en d o n - r ó el presidente del Par lamento , H e -
de se r e u n i ó con la m i n e r í a socialis-
ta, a la que expuso la s i t u a c i ó n . 
E l g rupo marx i s ta , d e s p u é s de dar-
se pdr enterado del p r o p ó s i t o de d i -
m i t i r , le r a t i f i c ó su confianza. A las 
19.20, B l u m l l e g ó al Ho' tel M a t i g n o n , 
en d^nde era esperado po r todos los 
min i s t ro s . 
Mementos d e s p u ó s m a r c h ó a ver al 
presidente de la R e p ú b l i c a , al que 
p r e s e n t ó la d i m i s i ó n ec l^c t iva del Go-
bierno, con una carta '•n In míe hace 
no t a r que en la impos ib i l idad de solu-
c ionar los problemas pbn teados . se ve 
en la necesidad de declinar los pode-
de tAÍA i n a d e c u a d a m i n e r a fe tres míe le fueron conferidos el 13 de 
i m a r r o anter ior . 
I A las 21.20. el presidente dH Sena-
do. Jeanneney. acudió al Palacio del 
«o m e o c u r r i ó l l e v a r l o d e r e c h o , p l í s e o i i?mndo por L e b r ó n , con el 
m e lo " o n o r o n de I n d r i l l o p que ce lebró una corta entrevista. A la 
•1 arlo, contestó: 
—^nes quA?... Una vez que 
rriot, que e v a c u ó , su crnsulta con el 
Presidente, y poco m á s tarde se pre-
s e n t ó en Palacio el s eñor D a k d i e r . 
que no hizo m a n i f e s t a c i ó n alguna a 
los periodistas 
A las 23 horas, sa l ió de conferea-
ciar con el Presidente M . Daladier. 
Dijo que, aconsejado por el s e ñ o r L « -
brún, le c u m p l í a , el deber de consti-
tuir un Gobierno, a pesar de lós gra-
ves problemas interiores que agitan al 
país . Para ello espera obtener la con-
fianza de los buenos patriotas franc«-
sos y de los jefes de los partidos po-
l í t icos . Cree que m a ñ a n a podrá ofre-
cer al Presidente la lista completa del 
nuevo Gabinete, y que esta noche co-
menzar ían probablemente las consul-
tas con Jeannev. Herriot y Blum. Afta 
dió que para m a ñ a n a ha sido convo-
cado el Consejo Nacional del part id» 
radical. 




p A l I C f A 
L i * ¿ Oftiaaradas perteneciente» ft la 
1* PWíuigo de la 2/ Centuiia, se 
fire!ie*ta.rán a las 22,30 horae del 
dipL de koy, ea el Cuartelillo, dis-
^néflto» para prestar servicio. 
I. fiERVICIO DIURÍÍO 
SECCION FSMENINA.-
TURA LOCAJL 
Se ordena a todas las cámara-
D e i n t e r é s n a e l o n á ! 
" E l e a b a ü a r o m u t i l a d o t i e n e , p o r ! a 
L e y , p o r E s p a ñ a y p o r F r a n c o , a s e g u -
r a d o s u s u s t e n t o y s u t r a b a j o " 
E l nuevo "Reglamento del Bei¡emérito ecrán caliñcadüs en la forma que espcci-
..Cuerpo de Mutilados de Guerra por la fica el Reglamento en " Mutilados^ Fer^ 
' d a s de F a l a n g e J S s p a ñ o l a T r a d i - • p ^ ; ^ j,a sido promulgado i>or Deere- manentes" o en - Potenciales" o en " U t i -
i c i o n a l i s t a y de l a s - J . O. N-S. quo to ^ ^ ^ ^38. I I A ñ o T r i u n - les", con los dcrec/ios correspondiente;; 
j t engan nociones de l i t e r a t u r a , a r - fal ^ lcxto Rcgjajncnto y el del al grado de su mutilación, 
te, h i s t o r i a , contab i l idad , ü o c t r t - Cuadro de Diagnóst icos fce. publicarán Ed absolutamente .preciso y conrenien 
| na Nacional-Sindicalista, cocina, deirro ^ ,TiUJ. breyes ^ d B d e t í ñ te que todos, de ga i i ra l a soldado, los que 
, T ¿ - « u m a r a d a g per tenec i ea te* ' COrte y confccdón ' f o n e m a do- ^ Kstodo)> | hayan sido heridos o lesionado, de guc-
, L ^ a c a f l i a r a a a a p e r t e n e c i c a i e s ^ ¿ ^ ^ ^ s i e z y c u l t u r a fús i ca , se 
« 1 tfmpo s é p t i m o , se p r e s e n t a r a n ^ Io ^ por ¿ t a pe^ ¿ r f & s d* ^ 
«« el Cuartelillo a las 20 horas del 
«ic áe koy para nombrarle» ser-
Pdr Dio», España y su Revc^-
cióa Nacional-Sindicalista, 
L.eómt 8 d* abril de Ge-
studo Ai« Triunfal.— E l Jefe de 
Bftaáero. 
1 FtlBt^iTSS Y HOSPITALES 
1 A Deleffacióa Pro-rlncial de 
Ajííj»te«cia a Frentes y Hostales 
p*M¿ e« conocliiT'iento de las fami-
liar ¿o' loa combatientes y público 
m cameral que las oficinas del 
Serricio d<9* Información están a 
su dlspcfticióa todos los días labu 
raíile* do 1 1 « 1 7 de 5 a 8 en Con-
dj&A de Saffast*. 4. — E l Delegado 
Pr/»í-ii»Al. 
legación Local (Legión VII nú-
moto 2) para un asunto de gran 
ínter J¡Í 
rd H! Hados 
rra, e jcrc i tavsu facultad a ser califica-
QQB, según les corresponda, p-or ser la 
base de suri preeminencias y derechos 
Todos « a a t o s Imyan recibido heridas ^ ^ z ^ y amplios, unos honoriñeos y 
« • J «„ c*^-;. ;^ mnmtnefa otros materiales, que afectan en m<xlo Po^ D ios , España y BU Revolu-¡o lesiones de-ffueira en ser^iuo eucoirnín . 1 . , 
caB- • traciC'-rdentc a fM porvenir, t a r a alcan-ción Nacional-Sindicalista.—La Je dado o áe reconocido proredio y a 
fe Lccr.l. kirreedes del Valle. 
QUINTA CENTURIA DEL SER-
VICIO DE TRABAJO 
Se nece-dtan pintores, carpintea-
ros, fontaneros, electricistas, alba-
üiks y mecánicoa eutomovilisíaí» 
^ara comp'etar la planü.Qa de i& 
Ccri.turia de propaganda depen-
diente del Ministerio del Inteiior, 
siendo rt>qvisito indispensable po-
secuencia de cüaá euíra:5 merma en sus /-ar bt calificación tienen que solicitar ser 
a p t i t ó d * de trabajo, serán p r e m i é reconocidos ppr Tribunal Médico y lue-
c ¡ n el título honroso de "Caballeros M u - «9 la formación de expedientes para s^ 
tilados de la Guerra por U Patria". Ical iñcadón de "Mutilado" o "Herido^. 
Por la« cORsecuencias y graredad de C&i e¡ Reglamento se indican los deta-
sus heridas, se calificarán de: íie *<* trámites oficiales a cumphr. 
M U T I L A D O S A B S O L U T O S : Los T se diciáa k»- formular ios i s las ins-
ciegós, los ampiiUdos de ambos pies o tanaas). 
ñiknós o de mano y pie, los paralíticos y E l titulo, de ""Muti ladoo "Herido-
los dementes. Gozarán de muy amplios lo recibirán después los interesados re-. 
J O N-S heneheios- y de "Pensiones Vitalicias", ¡ niitido por la Dirección d<r Mutilado* 
' agesta Sección de*Scr-jdesde D O C E M I L peseta* anuales, los do la Guerra, y será la credencial que 
i n s p e c c i ó n d e P r i m s j i 
E n s e ñ a n z a 
V a c a c i o n e s d e S f c 
m a n a S a n t a e n l a t 
e s c u e í a s p r i m a r i a s 
E l Iltmo, s eñor Jefe del Servicio!^ 
"cional de Pr imera Enseñanza, en tdt 
grama . recibido hoy, comunica a . e* 
Inspecc ión- lo siguiente: " H o y firmé4 
señor ministro orden restablerierido va« 
ciónos en esajelas primarías dcsle hm 
Semana Santa hasta martes Pascua-M 
hH.>s inclusire. Maestros pueden r.uscnlir 
se durante dichos dias notificando & Q| 
?éjo I,ocal í e rha su salida, lu-zar a d«| 
de se dirigen durante vacaciones y fed̂  
regreso 
I^a qu«. se trastada a toa interesados 
los fin^s consiguientes. 
fitiiirtniiitimmiHiiiuininiiuitiiintiiiiiiiiiíüiüitnai 
i¿ 8 d( 
yda reunic 
ón íemei 
at «ste sil 
jof* accí 
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vicios Técnicoe. (JafaUra, Provin-
cial). . 
BWMiiÉniuii ínimn-n^ •iwiiiiwi 
soldados o asimilados a soldados, siginejA- acredite-su calidad y sus dérefhos. 
ido en escala progresiva, según sus cm- ¡ Una vés ery p .sesión del título de " C a 
I pie&s o asimilaciones, o e lad el que ivJ iballero Mutilado", los que deseen cb*c-
C o n s e n o s d e [ ? i c e M A » c a 
¡posea empleo ni a si rail a c i óa. Jrer "Destinos' 
@ Í A f U T I L A D O S P E R M A N E N T E S :t.'tarán .ante las 
G u t r r a 
V * d saláa de acto» de Palacio é ¿ loa 
Gyrtaates se constituyó ayer, a la i Hje-
í « á e ta maaaaa, el Tribunal p é m ñ i á a t é 
•úiMor» A, presidido por el comañíantc iU(,ar p,.,r ia toma de Lérida el d ía en 
é d Arma de Infantería don Adolfo Gon- r;Ur:,'r . x l ' r i o s o s soldados c W a r c n 
o ''"Trabajo" lo solici-
'Comisiones Inspectoras" 
Los que Ue^ar a la calilicaclón de en la forma que especiilca el Rcglamen-
" Absolut'js'" queden privadas • de teda : t a 
aptitud de trabajo. Estos goearán, ade-j Láa "G-imiíUones I n s p e c t o r a s c o n b 
Ayer mañana, el alcaWc de la ciudad, 
camarada Gonzálea Regueral, al recibir 
a nuestro repórter le comunicó que es-
• . , . * ^ t A mas dc OTTOÉ ^ W ^ * - de r e n 8 K » « « I D i r e c c i ó n de Hatilad..>s. fon los ónTar.os taba satisfecmsimo ?or 1* actitud alta- . . . . . . 
mente patriótica del pueblo leones, que 
se de sbo rdó en la manifestación que tuvo ! 
Vitalicas" suficientes para un d e c r o * ? j «'erutivos * del cumplimiento del Regla-
; vivir, con aumentos de pensión para • njcntto. y íK>r lo tanto, de 1? Qtorgación 
aquellos fue requierau cuidados extra- ríe "Destinos" y "Trabajo0, y aquéllas 
; crd iñar ías f también por el número de están integradas por los ¿ccalcntísimoa 
mv* -v, , • - i SU.Í hijo*; CH .ambos casos, en de termí - , .^.(».;re.-. prrsifierite. r í -ofeoec ían^ lo* 
zsicr. Kava*», y formado por 1.3* ca,,ua- , iS..ña de ia patr a en lo* edificios P« •. . ' , v r r P r c ^ c » n - « lOS 
u&das condiciones. «e» sHieres Fernández, Fernándee de ^Ucó* de la ciudad catalana, y a la vez 
S i t * f pm: los alféreces señore*. Gui -
flc». L«ra y «ustamante. 
Jvktx rclatw lo era el alférez se^or 
Owtfe; é c fiscal aciuó el teoieptf I-a Pe-
n% f 4e i d c w t e * los alféreces señorea 
AlwiBa D u r í a y B artice. 
Se cetehearo» hasta 23 Consejos de 
juerra , co#tra los siguientes individuos: 
f r ibuna leá de J u n c i a Nacional, y la de 
nos manifestó que hiciéramos público su 
¿ n e o de que en ló« p r í z m i o * día* de 
exaltación patriótica que «os producirán 
los hechos gloriosos de aae^trad tropas, 
se atenga el pueblo, en todo lo referen-
te a colgaduras en los balcoaeü, a lo que 
ordene la Alcaldía, 
j M U T I L A D O S U T I L E S : S e r á n . t o - f j ^ vocales, reoreventantcí; del Ejército, 
dos los fue ai término de su curación d- la Hacienda y de Ja Orgsm u - i ' / - i -
puedan ser exydcados en destinos o tr*--; Acción Sindical, en tu noble mñión de 
; bajos. 'organizarión oadonal del trabajo, esvá. 
j Por l« laoto. los Muti lada U t i k s 0 , aseffurado en absoluto el m i s exacto1 
¿.'i.-iniitv* f * f » (a cen-stracaón de i% 
I M D e l e g a c i ó n Provincial de Hcpor^ 
del Sindicato Españo l Uriivcrsitaridai 
envía la eifruiente nota: 
" H a n sido donado? a la Dc'egacB 
Provincial de Depones del Shr. 
{MÁOÍ Univwidtari .» echo chopo,- coudtW 
tino a* ta' construcción de? campo deJ^j 
porte propiedad, del mismo, por don Af 
drés Garrido, de nue.-.íra capital, al O* 
haremos públ ica las más expresivas g» 
ctas dcwdc estas odumnas1'. 
vinoa, l í t m i c i p i o y semejaníej les * 
reíervadas a los "Mutilados útiles 
preporcióo del 20 por • 100, a 1.VÍ que I»-, 
«ean • h » t í tu los -profesioriaiea «••.•rresf* 
dientes o los adquieran de? idamente, *" 
les com-* íngor/ieros, alxiaados, niédic* 
licenciados en Filosofía, maestros, *' 
quite»rtoa y eemejantes. de las di^ttiB»-
FacuitadeH o especialidades bmMicas • 
técnú-a.-» • profesíos-íales. 
Asín^Mtto -cxmÓGerán ias pre««: -* ' 















5 corlan ni 
a la sec 
ÍRnado. 
il camarad 
, . redio e vts» de onifwin*. carnet y T 
aun cuando estén amputados de una ma-. cumplimiento de la vohmtal Nacional d e S f c ¿ ¿ especial -le "Caballero U v ^ M 
¿0 , b n ñ í yie o pierna, y en general cuan premiar y «tender, con especial ruidado.! y p a r » - « ^ ¿ i l o s « i ¿ lo baí'an e - e d * 
Oviitío l í o a a a . de 25 años de edad, ve- fjgaio al coronel jefe de k Acad-mia d? 
Alféreces j-rovisionales ée Arí ia , hacién-
dole ver el agrado con %ue León vería 
-t . - * • • t 1 u Itos puedan rendir un trabajo útil, euu- a ms hijas i»rcdilectos éue ¿Vieron la1 " J A «-;^íWia 
También nos comunica el Uaberse di- 4, . cu.̂ o,..̂ . i ^ e r o n u J J , ^ ^ . ¿ ^ j t e r , tendrás pnv;.ea»« 
. - - ^ «Jue su camodad este dismmn.la. seguí- GKha ^ m s e a e r o ^ - a ^ - : asicüt0s ¿ ¿ ¿ ¿ ¿ B ZÜ los 
lí ülllHiül 
) i c e e 
e l a 
M visitar, 
iñana de aj 
tecíón prov 
'. Valle, ce 
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áMi a con 
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b que esta 
^tos de un 
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¡rán sus carreras conservando &u.- puefir te y sufrir penalidades y dolores ca de-
' top ca L'J» eícalaío-nes. Para eüo^ habrá fen?a de la Fatria. 
V e t a (Oviedo); Juan. Caña G o n z á l e z quc u pr6xima jura ^ provi-j f ™ * \ Como final m a n í f ^ ^ ^ el "Ref 
« a a áe Santa Eulalia (Oviedo); José 
t a n a Quintafia, de 21 años de edad, de 
a^i como preferencia a no form-r o< 
«sn los actos públ icos 'ene tenc*" 
< . . jeto el suministró o ehtrcja de c?sas-3 
4 : f é <e Casares: Ramón Ganseo 6:orU4Í?i fljera ^ lo QUe < U - i ? M . f Z ^ ^ ; : ^ ^ ^ / , ; ^ : i < > 1 . r S * * * * 0 ** Mutilados- se .publicará 4 , . , ^ , ^ ¿ ¡ ^ é n t a « ^ ^ 
GastaMÍB, 4e 27 añ.js, de Piedraí i ta de ría nvt iro para una rea mas car rnuos-
ralria; Gaspar C-oniálee Cañas, de 3J ^ ^ espíritu iiaíriáticw de todos 
« l a s , áe Uatwr'RA M S i l ; Aurea Prie- ^ j ^ ^ ^ g 
la alerria de seguir cu sus puestea las dentro de naos dias 
t ; Alvarer. áe 21 a ñ ^ , de Alvares-de la 
vicisitudes de su carrera o profesión. 
Para todos aquellos otros "Mu ilad.)« 
jque no 
on c! B . O. d d ¡ ¿ ¿ <!« kiüetfci de b s especíá---u! ^ P** 
E^ado, dd que oblisatoriameate tiene-a CO;j> ^ e d á o n a t a r a i m « t c . esOas ^:eit^2 
^ac poseer, ai meios un ejeínplar. todo* ^ « o k a a e o t e personales e r^ranrf^ 
pertenezcan a Cuerpo o Servicio los Centros Oficiales y O r g a a i w n * á d ¿ L . 
*¿5l» í militares, marinoí, y avia- l i tado , entre ellos todos los C W p ^ i - r . - ^ r 
f* aias. de Mil laró; Pilar V i ñ u d a , de 
44 aias, de Can ía'nelo de Fenar; Alber-
to G»«eá!eK Castra, de £} año», de Pem-
fciíjre; Itidra pantos Goñzálcs , de 21 
tt£lo»i de Saa Higue: del Camino; María 
Ispear Ct- taño. de 31 añ(,s. de Caboalles toda ayu<ia par» « t e . 
Je A W j o ; Jesús B.rge Anr.- l ineí de 48 ^ de lá Alcaldía. f « posible. a « « u r a n d o ya su íK>rven:r. ría* ejemplares é d Reglamento, reco- á é t ^ r a r . sti amor 7 « " « T 
«01». áe L a V i d ; Virgi l io Vega Alonso. _ _ _ _ _ ^ ^ P'>r ^ tauy señaladamente su s^lquí- r<,ra Ia patr¡a sa orgullo de h a í ^ l * 
á e * f año*, de Cal .¿illa; Danid Fierro * ¡ ! ^ m m ¥ m m X m ^ y ^ ^ e m m m «en*** la idea dd olvido, abandono o e i d ó n por k>s bene£<iarios y por sus eCrviúo bien y m hvpjebrantabl 
de misesr». familiares o personas que por aqudlos se gión y lealtad al Caiidillo. 
Mientras no se les proporcione el des- interesen. , ' p v a nu,stros hifrmaiK>5 los 
tino, q t » fe procurará sea rápida y bre- i E n él hallarán d drrslle de las " Pen- ^ r r ^ u í w , se decretará, ig'i»^*'fl1t, 
Nuestro reparte cooddiá ea el despa-
R4M>»: Colomán Vdssco Fem4nde . ,de cho dcl .¿cMc con ^ ^ C J . \ ™ « c a ^ ^ . mnnares. marmo» y a n a - K ^ J O , entre d.lo» todos lo* C u e r p o I . r o á ^ t m ^ . « . l a d o s * t«r i r¿« 
marola , del S. E . U . q « iban a solici- ^ ^ ^ Müiciitó * ^ ^ Ayi^Umiemas y los J w - ^ ^ e .ncaWecínuen^ of ic iad a « * ] 
U r de la Alcaldía el apoyo nectario p a - l ^ ^ J f 3 ^ ! C A éidms-Orgánicos o a otre. ^ médka, f a n - ^ - C 
r- - > h r a r p r ó a i m a m ^ e la fiesúi de l a ! ^ ^ ^ ^ f f j f ^ ^ f * - H ^ * * * * * poedea acudir lo> interesa^. : o r t ^ a . 
¡ o f r e z c a por d Estado: L n Cestmo o para conocer g » obligaciones y derechos Gomarán"del honn>so privilesío j E r a l í a c í ó n - d e l L i b r o E«pc^ol. 
E l camarsda Gonzále» R c f aeral 
acto, f w \ 
íes pro ^ ÍUC ]eS proporcione ^ scguro y A d e m á n y con ta mayor b r e v r ^ i r ^ - > x W a « s d r á los 
* _ ! !hor,csía vin'r' trabajando en lo que le. tf pondrá s - la m i t a en toda* Lw libre- . ^ C n ^ b w sus 
actos p ú b l i c a 
do uerpo 'con sus Gckxie:» o-Bander 
^para 
sindo 




^ Banco ( 
^que le 
^ '•'• -f, c¡ 
^Ottar 
vemente seguirán cobrando sus habere» « o n e s " y de los " D e í t i n o s " y "Traba- "Reg l»mento de Mutilado* 
Vdaaco. de 4̂  años, de Pontedo; Benja- 0 ^ l ^ 2 " 3 C Í C n 0 % 
« ¡ a Alvarer Ramos, de 30 aî ' j , de Cha / \ ' " ' i J - • r ^ ' ' i »' 
nes á d R í o ; Benito Castañón G u í i é r n e A 
t ^ ^ t c ^ t r j z m M g t m m * ^ m m ^ ^ ^ m * * t a — — - ^ * ^ ^ * * < * 
rn García Benito; de 22, de Gursepa: Ma y w a o s reciden'es en Cataluña r T ^ m P " 1 5 1 ^ V a h e a s . número muy amplio, variado y suficente. m3e,trr* ¿ d k k f ^ F ^ a ñ a atiende 
xifldKano Balhuena Orti t . de 31 años, de te av cor-o en" d ¿ é r i A . r J * \ ? 1 ^ Síña,*rá d ^ Muti}aci'Sn J « « todos los tengan derecho a d l . K . r ^ d io . ! b ^ ^ f i d d l á Koti reí 
(Oviedo; Eduardo Pallares Ber- ¿ líbenida, M ^ M ^ T t ^ ^ ^ ^ * * ¥ * * * * * * * reservados por d E * - - r n i ^ , pe^k^es- v i t a l ^ v 
i * áe W i : Luciano Santos D i e . de U d ^ a D T T t ^ U - C ^ ^ T ^ £ S L ' ^ ^ ^ -Municipio, empre.:- . ^ ( « V . que se a ^ e . ^ 
f as de Nava: Manuel Suárea c i r i a l Z^agoa^* U L d — ^ ^ ^ ^ f « * cantidad y caHdai t V iva Espafta! .-Arriba 





Arias. VMT,», V e « Aio.iso. Jesús Gó- nómero no.-Hl. ; ^ it5 n u m ^ ^ 1 8 100 ^ ^ f ^ < l « ^ W orden.. <ía«ia«do e n c a d o ' f e f ¡ F r a n c o ! 
número posible de datos aertos de la >GWA , „ . ^ f a calificados de - H e r í - de qtíe M Í te « m p W exactamente la Di - Adrertaock lmiK.r»¿fft«.—5< rJCÍ̂  
Kri) -E) Deludo i . M « Pubto. irfomtó m-ínco « fc n 1—. « ««fc, fc. M ^ ^ ¿, j , ^ 
' dos iuicl 
Rqqu 
Canario. 
' otro c 
« i Ca 
^ de es< 
Í R A ! 
¡ e 
n z a 
S 8 ' 0 8 
a e n l a s 
r i m a r l a s 
del Servido S|. 
sefunza, en tflc-
:omunica % «41 
: " H o y firmó 4 
:stablccicndo v¿« 
i ^ ñ a s de.de lumi 
ir:cs Paí'jua, ta 
pueden nnrcnUr 
lotificando & C« 
¡da, lu.vrar a dé»-
acáciones y fefl^ 
foa ínteresadass 
tifxmiiiiiiiuüiüiimii 
y de Uda la c á m a r a Sindica'. lizado, precisamente el dia anterior, los 
ÜCVéz reunidos, 'man i f e s tó el c a m á - .|dOcument-os necesarios p»»^ - comenzar _ a 
¡j Valle jo el sfcnti&ir"í í J ró í i to íamcnte cU const rucción. Suyl icó la adhes ión de 
joual que a n i m a r á todo acto u n i v x r d jodaisj&s presentes y dfó algunas instnic 
jo ¿feidó a l - e sp í r i t u de, sacnacio quy ciones d? . .carácter generaJ en cuanto. al 
norma del .S". E . ' U . Hiz'.> tnrn Reporte cri la sección íemer:i:i;i.. 
;uier.tes- explicaciones: Ncctc i j El ca-.nar.via tesorero t ambién 
de' dci t ruir en el orden docente tedo t!e ;a imperosa necesidad de acordarse 
íic'o, rcncváiidolp por todo lo ni iev.»f¿¿ la Tesu re r í a , poniéndose todos al co 
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nejanlej les s^J 
lados nii!rsn;Cl 
óo, s " I 
jriaies c ú r r e s f l 
de? idamente, * ' 
:>gados, niédic* 
maestros, ^ 
de las d i^ t t iB* 
S i n c S S c a t o E s p a ñ o l U n i v e r s i t a r i o 
n o m b r a j e f e d e ! a s e c c i ó n 
P R O A — — f / l H a , 9 é * a h n l 1^58 , 
' L a e x a i t a c i ó n d s l 
i s t í t u t o a l c a m a r a d a G a l a b o z o i J ™ t 
É ¿ 8 del actual se celebró la con- 5u trabajo en los ú l t imos dias, haciendo bajaban actÍT?ru-nte la « e l e b r a c i ó . 
reunión de los camaradas de la constar-que merced a la activmad de>- dC dia d* " ^ ^ o n del L i b r o Espa-
*ón femenina de la Sección I n s t i t u - plegada por los elementos adscritos a su * ' ^ ' ' ' 
l #ste sindicato, bajo la presidencia Delegación se había conseguido ya un 
^ « accidental Luis Menéndez de campo, acerca del. cual se habian t - rm» ' 
L a f e s t i v i d a d d e a y e r 
L a p r o c e s i ó n d e l a 
v i i en i § 1 m e r c a 
rtttl en qu; :;j ha de basarse el cstudi 1 tcs_ 
el nacional-sindical i smb. • V> «es t ro sen Finalmente, el Delegad) ele Prensa "y 
éíñinctitcmcnte revolucionario - en el Propaganda1, con la brevedad y el ta-
ex'docente. ' H i z o constar la destitu- jante estilo-en é l acostumbrado, marviies 
¿¿.todos fbs componentes de la Se.' ( ¿ t¿ importancia del 'servicio de^ Prensa 
n Instituto, cuyos cargos Han sido re y Propaganda, para atraer a los estu-
•ad̂ c, habiendo sido nombrado jcío diantes que todavía se muestran reacios 
ai Sección al camarada Calabozo, al e ü g r n í a r nuestras filas y para conseguir 
presentó, diciendo la ineludible obls J[y s indicación única conforme reza uno 
non de prestarle colaboración, obede- do nuestros puntos p r o g r a m á t i c o s . . 
ndole, como j e r a r q u í a superior que. Con esta reunión , que p u d i á r a m o s l i a - . 
desde aquel instante. Con sentidas pa•" mar primera oficial , podemos, af i rmar 
raí nacional-sindicalistas, t e r m i n ó pa^ sm temor a la difamación, que el SEIJ 
senté mes. 
Para e^íe ¿ í a se i n s t a l a r án m fa acc 
ra de Botines rarios puestos á*. libros, 
en los que se vende rán és tos con una bó 
nificacfón d?I ro por- 100 y b.abrá un 
pn^ to en el se regalen los 1 bros. 
A d e m á s y ¡jara esos d ías se llevara 
a c;bo ur.n a'.tfva e intensa'-rropsranda 
h a b l ó ' C;Sí'gSo'' tanto PÓr la- prensa lo 
cal como jx>r la emisora de Radio " O n -
das Azules" . 
Los camaradas del S. E¡ U . han vis i -
tado con este mot ivo a las autoridades 
locales para solicitar la ayuda precisa al 
buen f in de este proyecto. 
Dichas autoridades han o í r ec ido yus ío 
slsimas el apoyo que se las pedía. 
L» República gs laica. A s i dijo e¡ 
mvvstrno, y, f er i eerrf» , leitsé ptr l-.t 
berda té fé i f In ntteién. ¡ E s o a e y ó 
tt! España sigttiá con su conciencia 
se imtlieaen y h s ntvras se mrreifíZí i 
t'í* eretiéi:... ¡ E í p a i a es cet¿iicu.j 
>c x 
A las siete y m-cfi.t, como aytr medíi-
caiéHca ufá.t e n f e r v r h c d a ; en cadt c iábamos, "y de la Iglesia rfel Mcrc:-;: 
corason de QSfqñoi se levan'. ¿1 un c/- 'salió fa procesión de la Vi rgen cauce: 
tos puehfos v eh las ciu: tía cu^ ;es í c nombre. Durante todo el .feu 
A u x i l i o p r o p o b k c i e -
n e s que s e v a y a n 
l i b e r a n d o 
Cantidades ingresadas en el Banco' 
Herrero 
Suma anterior, pesetas 32.oSo76o. 
Imprenta'Casado, 25 pesetas; don Ko-
sfendo F e r n á n d e z Garc ía , 5; «don F é i i x 
rdcr.^.r dirigiese la palabra el cama de León, ha entrado en plena etapa .d 
Calabazo. És t e con brevedad y. pala convalecencia, desolegandu unrr ?.ctiv:dad 
. .» ' , . . . Alonso Gd, 100; Ayuntamiento de Ber-
cerías manifes tó sus intenciores re.s que hasta hoy no h a b í a m o s conoc'do. 
b a la sección para la que hab ía sido ! Nuestro estilo—tajante y sencillo—di 
ignado. i estudio y castrense, es ya una realidad 
cíanos del Pára imr , 356,20; idem de Zo-
tes del P á r a m o , 295̂ 0; s eñores Juan 
tar; y s: 
Í dades 1:0 Fiaho m 
devoción r : .;: 
ahora, e:i cuento 
it -
'o rsteriin, creció k: 
iitwfod 'del hogar. Y , 
hfíy coyuntura, las 
calles det itinerario procesional se lle-
nan de^gentcs que llevan en to'S labics 
una dulce mfiódié litúrgica, y con ci-
lio trayecto que recor r ió SG desbordó *•? 
fervor, de h ge:;*? IctonÉsa que I U Ü M Í . I 
materialmente las calles por las que f o -
saba la procesión. 
Los niños de las escuelas marchaba* 
en primer termino. Infinidad de m i e m -
1 camarada Delegado Provincial de 
portes, dio cuenta del resultado cíe 
i A r r i b a la 
A r r i b a E s p a ñ a 
Pablos y Compañ ía . 300; don ^ R a m ó n 
Universidad I m p e r i a l ! r- ,1 . ^ . TT 1 1 ^ • ^ 1 Loderque, 30; Monte de Piedad y Caja 
de Ahorros de León, 1.000;' Ayuntamier:-
! miíflfnnmiWLlllüIHttnnm to de VaUlcrrcy,-740.10;-ídem de -Cima---
nes de la \7cga, 93,30; don Xfígti^I Can-
seco, 100; don Eloy H e r n v ^ a y sus obre 
E l Exmo. s e ñ o r gobernador d i jo ayer ros que trabajan en la Vasco Leones 1, 
i c e e l P r e s i d e r í e D e l G o b i e r n o C i v ^ i i 
e l a D i p u í a c i ó n j 
el'can-^o De M visitar, como dd costumbre,' en la ^ había rccibido ^ siguientes v L L a s : de Santa L u d a , ^ 5 A y u m & M c r i t o tte 
ñaña de ayer al Pfesidcnte de la D i - 1 Cümis"lón dcl Ayuntamiento de Cubi- (arracedelo, 495; Ídem de Quintana del 
cd 'ación provincial, camarada Rodr íguez IJas de Rueda; señor alcalde y delegad > ^ Cas t i l lo , ' 1.269.9=: ¡ J e n d 
Villc, coincidimos en 
el alcalde' del pueblo 
Obrera), que venía a expresarle a núes 
camarada la satisfacción con que 
udlos pueblos ven el avance de las 
*>* en la carretera que recientemente 
1*^ a construirse y en la que traba-
n activamente los componentes de un 
kllón de trabajadores, ayudados é ñ -
ln!ifnte por los vecinos de aquellos 
leblos. 
Mi prerí«:r;e^r« 
tratanr.: rr^.r;, cí 
f., carnet y • * 
¡lero Uctiiail 
tes e (-«ran** 
: 
Xacimientos : E i í a s Migue l - A l v a r é r 
hi jo de Elias c Isabel, que viven en la 
carretera de Caboallcs, n ú m e r o 3. 
Prudencio. Luis V i d a l Garc í a , h i jo d ; 
Pascual y Lucía , qiic viven en la Carre 
lera de Asturias, n ú m e r o 42. 
Enrique González González , h i jo .(fe 
Eduardo y de Patrocinia, que viven en 
' : • ' ' h de el barrio de Smi Esteban. 
Manuel A l ' c r López , Irijo de -Isidro y 
rario, que viven en Dadoiz y Velar 
númevo 8. ' -, ' - . • 
ción de . P o n í errada, don T o m á s Rod.d-! Oteros, 135.45; alcalde Av-.r-tamient-t { J o s é Atxtonio Cano Cordeiro. h i jo de 
guez, ca tedrá t i co de la Escuela Veíe r i ;.i Ponierratfa. 1.000 ; don M á x i m .' Gonzá - ju l io y Consuejo, qüe viven en San L o -
r ia ^"don Saturnino Diez del Blanco, pá , L ¿ Puente. 200; don Ignacio Conzúlcz renzo, n ú m e r o 7. 
rroco de Cofiñal . | Puente, 100; Ayuntamiento de M a r a ñ a , ' Defunciones: Grescencio Alvarez San 
T a m b i é n nos d ió cuenta de haber reci j 77-45. '-, caez; de 40 án<>s ' ' - ' edad : Rafáel A 'va 
Tota l recaudado hasta el día de hoy. rez F e r n á n d c r , de ó i años y A i n a n d j 
pesetas 30.149.90. •G&nzak 
• ii!mri:;ii!iii,iiiiiii::iilli|iii::!""">"'i!ii;?i!ii;i"T|l!;iiiiil()i!i: í 
C a s a , d a S o c o r r o ' 
E n - este Centro •benófic» fueron asL . i -
dos convenienícnK'ute los s :guie.úes le-
tí»»*»: C A R T E L E R A 
A v e l i n o Manuel de Sousa. de .31 a ñ o s ¿c espectáculos para el sábado; 9 
sin domicilio conocitlo, de nr.n ;i',?i4a c-n ^.y.rd do l'^Zíi'. 
!^a r r ai-V , ¿Jíbioá v 1 ' i : V . T U 0 A í / F - ^ G E ^ i ' , ' 
'.'icisivos. nrtxluodas i>ei- un guipe. S u ' Sesiones ds cine sonoro a las 
wtado .es leve. siete y mcaia, tarde, y diez y me-
Angcl Cari-.bias, de 10 añps , domicilia .dia, nociv.-. 
do en la calle de la Misericordia. ..núnt-e ;¡Fo ra ic lablc programa do ea-
ro 13... de una- .heridi i ícib-j C":;tusa t u .treno'!! 
el cuello^ leve y caíuuf. , 
Excelsa MarTÍii;íz.:de i.r . que vi 
vé en Pé re s . -Cpc*po. númoi - j j 3,-" de una 
Ixerida. inci#> oinru-a en 1.a 'síaci*. de. c j 
•rácter "leve y pxivdncido. a e r c - i v a m e n í ^ - . 
•nos encckidtdos acompañan la manijes bros de las cofradías aqu í ex i s ten^- , 
toción católica, poniendo flores de'fue alumbraban a la Vi rgen , que t r i u o f a i -
go en l a luz incierta d d oscurecer. mente, entre .constantes muestras de é c 
Se cania el Rosario, inflamados los v o c i ó n , ' r e c o r r í a las calles de la eapkaK-
pechos de sincera religiosidad, y cu 'a E n la Plaza de Sanio Domingo^ doads 
larga'JULI devota se er.freniecclan ni/íos el gent ío era inmenso, se can tó devola-
y muchachas, mujeres y ancianas, en abi mente una Salve. 
garreda ntñltiftid, en apretado, haz, an Las autoridades t o é i s formaban en la' 
helante: de rendir a Dios el tribu.'v procesión y entre ellas el Ayuntamiento 
santo de la cousfancia'de su fe en pleno, con el alcalde a la cabeza. 
Y al pesar la imagen de la Virgen, . Todos los balcones de las calles por 
*n b r o e l cuerpo de Jesús , lacerado las que pasaba la V i rgen estaban p r o í u 
Por el en:rutó ¡uariiri-o, hay lágrínuis saínente engalanados. 
en los rosfres, ritr.to acelerado en eh D i ó f in entrando tic nuevo en la Ig la 
corazón y piedad en el esp'.riln. Y el sia del Mercado, a las diez de la no~ 
silencio es angus'o, las respiracu nes che. 
R e g ^ í f O C i v Ü ^ S ^ A S S A N T A S L E O N E S A S 
por A. Calvo 
O b m (Te R'ñnvj iaícré:* h i s t ó r i c o 
•«giona!. 15 ioío^rabades y artís-
íca pqjetxuútÁ. De venta en todas las 
brerías de León, .en Astorga y ea 
A n u n c i o s e c o n ó m i c o s '* 
«ñor y V * 1 
¿ l o de b » * * * 
•brantabl* 
los U i r t ^ 8 
interés ^ ^ 
n fttieí>d< ' 
- honores 
v 
bido un telegrama del ministro del I n -
terior, en el que en nombre del Genera-
lísimo agradece la felicitación que c 
También nos comunicó nuestro cama- ^ nwrt de la provincia se le babia. d i n 
que estaba pendiente en aquellos mo S^o por la toma de Lér ida , 
«"tos de una conferencia que tenía que T a m b i é n nos dió cuenta de los siguieú 
tó^r ayer mismo cóh el excelentisi- tes donativos: 
señor gobernador c iv i l de h provin- Han entregado por conducto dcl E x -
íltfior Ortizde la Tor re y eí alcafoé, celciitísimo señor gobernador c iv i l , con 
«b^da (ior.zález Reff*er 'd. ' y ' ¿ i U ^ t i m á ia suscr ipc ión ú". pobiacior^s 
*traur ian de solucionar la manera de liberadas: don Luis González- u .ldán. 
inte las obras necesarias; acó - 50o pesetas; d o ñ a Teresa González Rol 
5r Para a lgún servicio el Grupo Gu- dí 'n ' 5o. y doña Dionisia Gonzá lez Rel-
io de Azcá ra t c , y en la que t ra - ^an' 250-
> ser posible ut i l iar , sino todo, í-F'5 mnestrc>s, n iña s y niños de la/ 
'S, para las clases de la En- Escuelas Nacionales de Aníoñá . i del V a 
c Vefcrinar'ia He Han entregado en ' 'Frentes y Hos-
$én le visi tó una comis ión de con- p í t a l e s " por conducto del E x c m o . ^ e ñ o r 
^a cambiar impresiones, pues- í 'ob 'e rnador Civ i l , 13 docenas "de rosqui 
-c tratar la Dipu tac ión de q-ie l b s fin-s P01" eílps confeccionada cor. 
«anco do Crédi to Local se ponga 'd ^ importe de sus ahorros, cbn destino a 
fíente con ' e l íó s y les abone la c a ñ ó - Is ^T'^os y enfermos en los í l i sp i t a l e s 
^ le adeuda y que se eleva a varios militares de la . Plaza. 
tic pesetas, para así empezar a Don Francisco Roa de la Vega lia en 
î 01»1" varias obras provinciales que trcgado por conducto del Exctno. señor 
ípán aprobadas. Gobernador C iv i l , la cantidad de 50 pe-
H t i é n nos comunicó que en la sema set:is> con destino a la suscr ipción de 
l ^ x i m a g i r a r á una visita de ínspec- ' P ^ a c i ó n e s liberadas. 
a la Obre ra , para ver así la m a m 1̂  ^'os maestros, n iñas y n iños de IM 
,as r'hr** .que se es tán realizando e<\ Escuelas de Vi l laverdc de Arcayos, han 
*gion leonesa. entregado, por conducto del Excmo. se-
,h"*mttW " i t e S S w m á fu'r < R e m a d o r C i v i l la cantidad de iü 
M U ^ Í C Í D ^ I pesCías' bencí icio obtenido en una fun-
este ]\i7ír*A„ . cíón infantil celebrada el dia de la Fies-
juzgado se ce lebrarán m a ñ a -
L. 009 - ,Ulci^ ^e falta 
ÍS de edad. 
I 
" 1, 
•e au porvei 
té mtere. 'c» ^ 
r» por la ^ r 
* h 7 ¡o 
l«»i««eá e* 
Lá 'profhicción7 METRO, goM-
wyi h f á f e f , h?;Sln.da en -español, 
titulada - " . 
Un film iattíresante, emocioiL^n-
. F lora M a r t í n e z de. 35 a « o s , . « m . : i g u a L . ^ y ^ ó m l c o a 4a ves, interpretado 
domicilio an» -la anterior. .(!e u?-:a i-ed- * ' 
da inciso contusa en la reg ión sui^erc 
l iar izquierda", de c a r á c t e r leve y produ 
cida agresivama-te. * 
R^uena. que vive en el barr io dcl 
ar»^. Es tá 
Y acusado de hurto. 
otro contra Carmen Bernardo. 
^ Carreras n ú m e r o 11. Esta 
* escándalo público. • 
* n o n % •-
ta del Arbo l , con destino a la suscrip-
ción pro Ejerc i to y Mil icias . 
La C o m i s i ó n . Delegada de la Soc!> 
hllllí''«i'>'>i'''iiiiMi:iíMiiiiitHi!itii'!,iHi!ii:i''>"iM'iiii:':i-n'iiiiiiilMllllll 
D E H A C I E N D A 
Reqívrimiento a h s explotadores de 
Se advierte a los explotadores de m i -
nas en los Ayuntamientos de Albarcs 
de la Ribera. Boña r . Bembibre, Fabero, 
Fclgoso de la Ribera. I g u e ñ a . La L r c i -
na, .Matalbna, X o c H o , P á r a i r o del S i l , 
Prado de la G u ' p e ñ a . Pola de Cordón , 
Renedo de Valdeleiuar. Toreno. Valde-
d Electricista de León y León indus rrueda, "S'egacervcra. Vi l l ab l ino . V i l l a -
triaí, b.an donado el impone del flúid)-gatía y L i l l o . quc dp no presentar en el 
elécír iqo suministrado a l >s Cuarteles plazo de ! o dia , ias declararlo^e- de pro-
del E j é r c i t o . Gobierno C i v i l , Aviacióii . ductos a efectos de l iquidación del re-
g e l 
Mañana a las. cuatro, siete y 
mecia y dW: v media, 
1¿A REÍNA DEL. AHIO" 
P r o d u c c i ó n U F A de estreno, 
p e r t e n e c i e n t e al de Í5U famoso 
lote "S'rrpaíía por Eíepaña". 
— O — • 
T E A T R O P r O N C i P A E 
. Sesiones de cine G o n o r o a l a s 
s ' e te y media, t a r d o , y diez y me-
dia, noche. 
Exito grande de la dramática 
r r o d r r - ^ O X fesnañcl* titnT̂ tdái 
E T , C A M I N Ó DTÜL INFíERXO 
Soberbia creación- de Juan To-
r e n a v ' T a n a A l b a . 
CT^TEMA A Z U L 
Sesionas: de c i n e s o n o r o a I t í s 
A M A D E C R I A se necesita. R a z ó n ; 
S j m p i r o , l ' J , seguado izquierda. 
E - ¿ 7 ? 
I N C R U S T E S , realces y toda clase ' 
bardados a máquina, se hacen ew? 
General Sanjurjo, aúrnero 10.. E-28& 
C O M P A Ñ I A de seguros de primer o r - > 
dcil necesita agente esta ciudad y, ( 
part idos judiciales. Sueldo y comi-
l i ión. I n l o r m a r i u en esta Adminis -
í r a c i ó o . E -2S¿ 
^ N S I O N se traspasa por no poder-
la atender. R a z ó n , en esta Adminis-
t r a c i ó n . E -27^ 
O F I C I A L A S para modis ta de n i ñ o s , 
hac«a falta. KÜ-Ó.., Colón, esqnfsa' 
Gí>n<fe?ai 'A^ímeASh G a r r í a Valcar.4:^ 
i A N A D E K i A aci editada con buer.v 
ciieniel?, «9 ira?f?4isa.' Informes A í a -
naído Iglesias, Caño Badille, núme-
J 0 13. E.-47 
S O L A R se vende, . Avenida P r i m a d* j , 
RÍTCVÍ». v r . cinco metros fachada, psm 
25 fon«o: V - j f i t ra iar , Samuel Vidai# 
. Solares iPreón, 32. t . . - j M . 
C A B A L L E R O ucee;iía pensión, en ea 
sa par . ioubr a t í m únire huésped. h \ -
f o n s a r á n , ^ n o e v é r i a Moderna, Co^a .^ 
tes, 3. . „ lí.-ags 
T I E I I R A G y p r a d o s l a b o r a b l e s de . 
r e g a d í o , se v e n d e n e n el t é r m i -
n o de e s t a c a p i t a l . I n f o r m e s e n . 
e s t a A d m i n i s t r a c i ó n . E - 2 6 9 
P E R R O MASTIN l e g í t i m o , m n . -
n i ü c o e j e m p l a r d e o c h o mesef, 
se v e n d e . P a r a t r a t a r en la f r u -
t e r í a " L a G r a n j a " , C o n d e R e -
b o l l e d o , 8. 
C A R T E R A p e r d i ó s e , c o n t e n i e n d o 
c i e r t a c a n t i d a d de d i n e r o ' y d o -
c i r m e n t o s a c r e d i t a t i v o s que de- ' 
c l a r a n a l i n t e r e s a d o útil p a r a 
s e r v i c i o s atodlían es. R n ó r r - *é 
d e v o l u c i ó n , P . F l ó i - c z , n ú m . 26. 
M A Q U I N A cose r de z a p a t e r o , . , 
m a r c a " W K i t e W e r t h e í m " . e n 
b u e n uso, v é n d e p e . R a z ó n . V i v -
f r ú v a P ? > ^ m o . V Í I I a f e r . fir299 
E L E C T R A 
Guardia C i v i l , Hospitales, Talleres de cargo municipal, siu perjuicio de que so s i e t e y Tífc*fe d e l a t a r d e c o n n r o - A T E N C I O N : " La<|úS9%nse O ^ e t d » ' 
Repa rac ión . Radio León y Mi l ic ias , do 1c? imponen el m á x i m u m de multa, se g r a j ^ n h ^ H r i d o e n l e n g u a n l o m a n a . | p e r í e n e c ^ n t - ^ n B a r . Informa 
Inspección Técnic 
» a la t o rmac ión 
o r d e n a r á del I m 
1 4 7 0 
18.3̂ 0,83; febrero 1 
17.640.80 ptas. Tota l «cretas dientes d( 
. H o ~ v * de 0 a 0 los d í a * 15.'13 
P á g i n a 4 
P R O A 
R u s i a c e s a e n s 
i n t e r v e n c 
f a v o r d e l o s r o j o s e s 
L a s a u t o r i d a d e s s o v i é t i c a s e s p a ñ o l a s 
o r d e n a n l a e v a c u a c i ó n d e l a s l o c a l i -
d a d e s c o m p r e n d i d a s e n t r e T o r t o s a y 
' 'L.ondres.S-'—í3»jún i»£orma.cío-
nes recibidas en e«ta c*pit*l, el 
gobierno mso-aoTiético ha decidi-
áe abandonar a lo» rojcxi españoles 
y l̂ a infoianado a las autoridades 
r#jas española» que Rusia ha ce 
Mido su intervención, en rista de 
T̂to todos los esfuerros para deci 
4ir al Gobierno francés y británi-
»o a abandonar la no interrención 
kan fracasado. 
Ya son conocidos los eefuerzos 
iel embajador soviético en Pafis 
para obtener de Francia que en 
triara aviones a los rojos españo-
les, asegurando que Rusia haría 
(Otro tanto. Las gestiones soviéti-' 
oes en Inglaterra no han tenido 
•aejor resultado. 
La decisión de Moscú explica sin 
iuda la notá- enviada por los emba 
¿adores' rojos en Paris y Londres, 
kaciendo llamamientos a los res-
pectivos gobiernos y pidiéndoles 
ayuda. 
En los medios bien informados 
íáe Londres se dice que Chamber-
lain contestará con una evasiva 
al gobierno rojo. Comprueba esta 
afirmación el hecho de que nume 
rosas personalidades de Moscú ha 
yan salido de Barcelona con direc 
ción a su país. 
ORDENES DE EVACUACION 
Berlín, 8.—De Lérida comuni-
can a los diarios alemanes que las 
autoridades soviéticas española» 
ihan ordenado a las poblácioneb 
de la localidad comprendidas en-
tre Tortosa y Vinaroz, que eva-
cúen urgentement todas ellas, ame 
nazándoles con ser sometidos & 
consejo de guerra si se niegan a 
obedecer esta orden. . 
Otras informaciones anuncian 
•pie el grueso de la defensa mar-
xista acude en socorro deT ortosa, 
•auy amenarada, está constituido 
p o r francesas en su mayor parte. 
En Barcelona han sido reforza 
¿as las guardias interiores y ex-, 
Heriores de todos los edificios pú-" 
klicosy de los domicilios de los di 
•¿gentes- por temerse nuevos inc-
Hientes. 
BARCELONA SIN * ENERGIA 
Paris. 8. — La ocupación de 
,Tremp por las tropas nacionalar 
les ha permitido adueñarse de la 
•aayor parte de la corriente elftc-
üricr. de Barcelona y mucha» po-
Waciones importante» de su pro-
ítíncia. 
La citada central eléctrica ha 
«do paralizada, y desde el medio-
lüa de ayer los tranvías, industrias 
üe guerra y metalúrgicas catala-
oas carecen de fuerza motriz. 
plantea ahora la cuestión de que Policía de Luchón ha dado parte 
esta avoría debe haber sido predu que cinco mil refugiados españoÁeí, 
han llegado a la frontera francoes 
pañola, y por otro puerto quGi 
atraviesa la misma, en esta jorna-
da hen llegado otros seis mil apro 
ximadamente. 
cida por los propios tripulantes» 
iel submarino.-
ONCE MIL T 
Toulousse, 8, 
^ i T U G I A D O S 
E l comisario de 
T e r r o r c o m u n i s t a e n V a S e n c i 
Pari», 8.—"Le Matin" en su edi 
jión de p.ovincias publica una nt 
ccia de Valencia haciendo constax 
¿ u e en aquella capital reina un 
.égimen de terror comunista. Lo:, 
.narxistas lían desplegado una v e i 
iadera persecución y cometen to 
da clase de tropelías. Los guarv 
días civiles han sido castigados á 
cortarles las manos, por consicie-
arles sospechosos de simpatizar 
:on el General Franco, arrancán-
doles después la lengua; 
Por las carreteras próximas a 
'a población, se ven numerosos 
3adáveres y es de dominio público 
que diariamente atraviesan la fron 
Lera más de 50 voluntarios extran 
ieros, la mayoría de los cuales, al 
oresenciar la situación de la zona 
roja, se refugian en su embajada, 
negándose a combatir y pidienac 
ser repatriados, 
DOCUMENTO l^lAFICO 
Paris, 8.—E! irriportante diario 
parisino "Le Journal" publica en 
:u número de hoy, y en primera) 
página, una fotografía hecha en 
a estación del Quai D' Orsai en la 
que aparece la espesa de Luis Com 
tays, acompañada de su hija, en 
el momento de arribar a dicha es 
tación, procedentes de Barcelona. 
En la fotografía aparecen am-
bas lujosamente ataviadas y con 
ina verdadera profusión de pieles 
UNA ALOCUCION CRIMINAL 
Barcelona, ¿T.—El alcalde ha di-
rigido una alocución al vecindario 
excitándole a que^n los fiemen-
tos críticos actuales, no olviden 
ms deberes. 
E l alcalde añade que no ignora 
las condiciones desfavorables en 
•me está planteada la-lucha, pero 
V.cc a todos que aun cuando la si-
tuación es difícil, no es desespe-
rada todavía. Es necesario que to 
ios luchemos y que no cunda la 
desmoralización. 
PUEBLOS A OSCURAS 
Perpignan, 8.—Noticias de Bar-
nera vez ha faltado el ñúldo cl¿c: 
rico en los pueblos ceceos a 
3árceiona. 
En Catdetaa. como cc-nsecucn"Iu 
.e la ocupación de Trorap, la no-
he pasada se careció en aboolute 
e luz eléctrica y gran parte de 
Barcelona se halla sin luz. 
• L EXODO D E LOS EVADIDOS 
Paris, 8.—El corresponsal en 
Luchón de "Paris Soir" anuncia 
.;ue se esperan en estos días unos' 
-LO.COO refugiados de España, mili 
üanos y población civil, que Uega-
.án a Luchón, lo que los que han' 
llegado anterorménte, han hecho 
por la noche. 
Apenas llegados a Francia, ¿e 
les dirige inmediatamente hacia 
Barcelona. 
Otros refugiados llegan algalie 
de Arán, en "los Altos Pirineos 
se espera la llegada de cinco mJl 
efugi dos procedentes del Alto 
Aragón y on Andorra hay actual 
niente GCO civiles que quieran mar 
charse a la España Nacional. 
Desde anoche están cruzando la 
frontera refugiados civiles del va 
lie del alto Cincá. 
Hemos regjul* cmm la sca^re ca -
liente de les ntacKÍr»*—padres, ksj*«t 
hermanos, e s p e s a s — ¡ o s cam'nos ¿ e B e -
p a ñ o , que se abren con glorias 4c 
triunfo en ruta luminosa hacia la me-
ta final. E l invicto Cacdil io, no s ó l o ha 
sabido s a n a r plenamente la guerra, s i -
no que l o g r ó asentar la paz sobre f ir-
mes puntales p r o j r a i n á t ' c o s del Nue-
v o Es tado e s p a ñ o l , faro l ien* de c la-
ridades, que y a e s t á n alumbrando c a -
n i n o s de justicia y paz social. 
E s t a s horas que vive la ii; . l: \xv-'ra 
ú l t i m a s horas bé l i cas , ep i logo de una 
paz f i r m e , fuerte y eterna—, sen ho-
ras nues t ras ; las hemos sranado coa 
la camisa nueva, bordada en ro jo por 
"!n m e t r a l l a enemiga que a b r i ó brecha 
en las carnes de los nuestros e h i /o 
b r o t a r en sus pechos la c m a p c í a de l 
h e r o í s m o . 
S e n nuestras estas horas de Espa-
ñ a , y el Caudi l lo , con su generosidad, 
las ofrece t a m b i é n a los que, e n g a ñ a -
dos po r el m a r x i s m o , quieran v i v i r l a s 
con nosot ros en estos ú í t j m o s memen-
tos ¿e l t r iua f» fiaoi. ¡(^ué csutoJ 
i c cenducta can U s <£n£»xtec 
E l canalla ¿ « In&i s« va a ia C« 
Azul a pasar %m ¿slec iss» ve 
U g r a c«aa«£BÍr apartar ¿« su c ía 
c ia la v ia ién harrible i c 1*3 cai iv 
o n s a n g r e n t ó t a s «cae l e v o u í a r í a ra 
fio cerrad» PATO a b a t i d » stbre n 
ina innc&í* y cruel, ya ifue el CM 
lo hurta a la venganza del puebla 
E s p a ñ a que .coaquistainas a psata 
bayoneta, a » k queremos para i 
o tros—ser ía e j o í s m o delezaabls—á 
para ellos, para los engajados, 
los que, lejos de defender un lit 
de fend ían monstruosidades keckas 
odio y de rencores. 
L a E s p a ñ a es nuestra, lo ser i ísfcj 
t r á m e n t e en plnzo brevís imo, y • 
Caudillo la ofrece generoso a toda 
los buenos e s p a ñ o l e s , a los que laa!wá|| 
d é levantarla sebre las r n n s s oue 
j ó el mefrxismo. No haya receí 
temores,, y todos juntos labore 
per la E s p a ñ a , Una , Grande y 
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l e u o 
FUERZAS A LA FRONTERA 
Oviedo, 8.—En la Catedral se 
celebraron splexneics funerales p o r 
.os í i D r o i c o s marinos d e l "Eaiea-
es". " ' . * ¡ 
E l duelo fué presidido p o r el 
superviviente F r a n c i o C o González 
Ma.tínez; a quien aeornpañaba el 
comandante de' MarJna, -en repre-¡ d e l i n c e n s a r i o j 
eentación del Jefe Provincial de j rieses .de liumo 
Falange Española Tradicionalista j wa, levanírr on 
-tr i ^ q T Q ]^_c<f j ? i obispo qcu- í lee: h ' r o e s de r 
que eucendíeren sobro la 
de encaje e! violento rczrr 
rrrJb£Tardo por Ies i-niu'os 
l í o s , y jbtesando las hneüas 
pó su sitial. 
Esta ha sido la primera cererno 
Pan, S. A petición del prefecto [nia eslobrada en la capital de Ovie 
, los Altos Pirineos, la autoridad ^ 
militar ha dispuesto que doscien-
-tcs soldados de Infantería salgan 
de Pau para la frontera, donde se 
crpera la llegada de muchos mili 
danos xojos. 
Parece que durante estos dias 
los milicianos han estado trazan-
do una pista para facilitar la eva 
cuación en los caminos intransita 
bles en esta época del año. 
EEGRESAN A LERIDA 
Zaragoza, 8.—Todos los habitan 
tes de Lérida que ante la barbarie 
marxista huyeron a los montes, se 
van reintegrando a sus viviendas 
rápidamente. 
En los comedores de Auxilio 
Social, se han servido, en el dia 
de ayer 2.237 comidas y 155 latas 
de leche, destinada a los niños. 
GRANDES AVERIAS EN 
SUBMARINO 
UN 
. 8.—A bordo del submari 
» "C. 2" anclado ©n S»int 
. se han producid^ nueva-
^r&ves averías ea los mo-
arte de los cuales se han. 
•-do. 
celona dan cuenta de que por pri 
S i g u e n n u e s t r o s a l a n c e s v i c t o r i o s o s 
do después de la lib 
ciudad. 
* * * 
ó̂n de la 
Paris, 8.—Las tropas que man 
¿a el General Moscardó, han llega 
do a Tremp, ocupando la ciudad y 
alturas de las inmediaciones. La 
aviación nacional ha perseguido a 
ls.s tropas del gobierno de Barce-
lona, que se repliegan hacia la 
frontera francesa en. franca derro 
ta. 
Son yavarios miles de milicia-
nos gubernamentales que tratan 
s investigaciones practica de ganar la frontera francesa, 
iesprende que hay que des Las tropas del General Y agüe, 
ia idea de un sabotaje. Sé; , que ocuparon Balaguer, han pro» 
guido su avance por la margen ie 
quierda del Segre y tratan de es-
tablecer contacto con las tropas 
pae de Moscardó. 
Desde Morella, las tropas del Ge 
neral Aranda han proseguido su 
avance ocupando Cincotorres, a 
ocho millas de distancia de More-
lla. Las tropas franquistas han de 
jado lirrtpio de enemigos é l trián-
gulo Teruel-Montalbán-Moreüa. 
SIN AUMENTOS . 
Paría, S.—Unos cinco mÜ refa-
Oviodo la invicta, heroica y muí . 
tír ciudad, ha celebrado en su Ca-
tedral, mordida per la metralla, 
honras fúnebres en honor de los 
hrrolccs marinos del "Baleares". 
Es la prlraera cecemenia religiosa 
después de su Ubencióft. Allí vi-
bró el alma de la región puesta de 
hinojos rute la hercica cesta 
nue los gloriopcs nautas escri-
bieron en el M^d'terriir.co. Y las 
brisan del Cqntábiiéó nue bar'í^.n 
el Naranco—venían de rozar Tas 
cl~s esmeralda del m?jor sepulcro 
cn;oyr.do corales, (Soijdfl yacen 
nrro tro^ CabaMeros d-l Mar, en 
sus b.bios 1» sonrisa alegre do mo 
rir por España—besaban la am-
putación gloriosa de la torre câ e 
dralicia erguida sobre rosas de luz 
inmniiiKniiHnttuiiiifflnniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii! 
giados de la España roja, en su 
mayoría de la ciudad y provincia 
de Lérida, llegaron al puerto de 
Arán, en los Pirineos, y han acam 
pado en el alto del mismo, pues 
no se les permite atravesar la fron 
te ra francesa mientras no hayan 
obtenido permiso para hacerlo. 
Los refugiados carecen de ali-
mentos y se hacen los preparati-
vos necesarios en Prafteia para re-
eibirloe y con toda probabilidad, 
werkn llevados a un campo de refu 
giadoa. 
vencible. ¡Arriba " ; 
iiiiimHHummraiiHHiiiiiiiniiii!iiniii¡i;;iiiii!:!i!l,llt 
o t a s c o n m i n a t o r i a s 
l l a m a n d o a f i l a s 
Madrid, *7.—Continúa la movili-
zación de todos cuantos individuoi 
se. encuentran en disposición ¿* 
empuñar las armas. 
pos .departamentos de los sindi-
catos afectos.a.Ia U.G.T., C.N.ll 
y P.A Í., (Cerón a conocer hoy po* 
la prensa y radio, not?.s conminé' 
tonas para que los afiliados se 
senten con toda urgencia en 
domicilios sindicólas y a i'dtim* 
hora han sido llamados, so pena de 
ser calificados de indeseables y de» 
afectos al régimen, los auxiliare* 
subalternos del Estado y los m i ^ 
bros de la Sociedad de Auíoref ' 
(D. R. V.) 
iw»infffín»rifHffímn?íMfifr!i!ii::ínii;iiiiiiii:;'',','!,w 
i í u a c i ó n d e B a r -
porqi 
•fando 








c e l o n a e s g r a v í s i m a 
Atenas, 7'.—Algunos judíos Qu#^ c> 
han llegado hoy a los P i r c e o s , ¡ ¡ f 
procedentes de la zona roja «P3' 
fiola, han declarado a los periodis-
tas que la situación de Barcelona 










C o n 
» . ' o ^ < » c m o d « ^ d o s « ^ » * 
* * * * * A t e n t o s , n a » J F U 
Ú 
ye a l 
OA F ñ O A 
n s 
É l r 
E B R A D E S C C M F V E S T Á LOS 
p««c ÜCÜ será 'tlt*- JU p̂ a«r » dô eusjóii di 
¡re* n̂ cionxl, oinctr̂ meat* cu ê t* COMI¿S Isa TGIOA k t ̂  irnia 
i|ĝ> & daleader *1 p̂Ja da Í M Í M . 
¡ĵ»»» 7 de la ft^itt&ción qu« lilam felieaíd», Bwl£or«ch«, M faé 
. Ĵ J* c»utr«* . ta CUfi Bubarbio*. El judí»'»,] Ei:««o y dij» % LébfĉíH qii» él 
ü 
p r o y e c t o s f i n a n c i e r o s d e 
V>t> 
léct«S9 TWUM, 
íey««íiu 8« p|A que están viendo no les 
tír!» stUre n ̂  K» ningún beneficio. D Í M de 
ya que ti cMry ^ f&lla de pon en los frogs>* 
za del ¡cicb!». Lj igiteciones par» hacer el ccJ-
t̂aas a fzmii u jrdo a Rosia, y, en definitiva, 
remos para a* ̂  sin comer, 
dclemabla-sin ¡ ̂  Kn pian p?>ra h-cer £el!z 
cn̂aftadoe, pan ;fender un ¡¿«4 en̂0 |0 ^ ^ ocurrir se do» a buiscar esa tranquilidad, no 
idades keckas 
ira, fo será 
brevísimo, y i 
eneroso a todij 
a los qce laabríi 
¡s ruinas oue 





i »3 •« un hombre íemibio; , ¡so pedía continnfir al frent« del 
tstaeA Que pueden eecimd&rle Gobierno. Se abre ehora una erisia 
©iceBÍTamente debllltadaa qce tal vea ten̂ a un parto, doló-
la desrj**»* aocial-revolucio-, TOM . ¿FTabrá patríotî rao en Fran-
j e f e : d » l O o b i e r n o p r - s o e n t ó s u - d l m f s - l ó n , . 
c r e y á n d o s e q u e Se s u s t i t u i r á O a l a d i e r 
pasblo. El Senado francés ^ 
esa? ¿Habrá miedo? Estca son laa 
incógnitas. S! con valentía se 
afronta la situación y se buscan 
a-la lepúWIca vec!na cajnlnos íun-
pics p-ra su discurrir ser*no y 
tranquilo. la gravedad del m ornen-
fo se dífuminará rápidamente. Si 
el m'c'o se apodera de los llama 
REUNION DEL SENADO 
En «e*éio d« gran «Ky«cUci»«, o. 
tres á« la tarde, se lia reaaiáo el Sr*a-
do. 
L SENADO, RODEADO DE FUER 
ZAS 
iíientras esta ocurría, el jefe del yar 
„ tiío radical, Deladier, ha recibioo dunn Abel Gardey, consejero jencral I J ! , , te toda la tsrde numerosas visitas de nanras de la Alta Cámara ha c:c£H-e3to» ... , . ' Dersonalidaces políticas. 
le hizo ver eerá difícil que fie ¡reproduzcan en 
»vc responsabilidad que con- T F T ? V : " ios acontecimientos que 
rí% b Cáirvira oí se avenía a ê  España, a'or* uñadamente, to-
Ice deslírnios del jefe del Go- ran a m fin. 
« triunfasen. Francia tiene Mrcho dfño hemos recibitlo de 
fleod'i de cincuenta mi¡ millo- la Francia del Frente Popular, em-
es de urgencia obtener trem- r̂ r- no le deseamos oue Su pro-
cinco m51 millones. ¿Puede lo- bVma se agrave; y, e-inceíramenle 
Grande y li híel capital de una nación n̂ s "l«>f»T9».rfíi pron+o 
auténtícameati le ve perseguido fmr>Hcable- r'iredio a sus. mquietudes de la 
'« por manejos turbios de hora presente. 
mmiüminiiüniiJ iWHHnniMiinininnitíiiiHinnwininininiiniuiHtimHiHiHri 
figuras d̂ l gobierno roio 
ministro asesino, 
teador y destruc-
tor de puabSos 
jón, 8.—Se conoce la ficha de 
Provece clones fran-
cesas y puñetazos, 






iúa la movili' 
tos Lndividufll 
isposición «• 
, je los sindi-
.G.T., C.N.It 
locer hoy P̂r 
ítas conniina-
Sliádos se pr» 
ncla en 
y a últim* 
)S, so pena de 
seab1. V díS 
3S auxiliare» 
o y los mi** 
de Autorrt-
inüiiiiiiiHüünm1 
d e B a r -
avisima 
Venecia.— Alcunos marineros ae nn 
barco íranecs que habia desembarcado 
un centenar de turistas -americajios, adot) 
¿oles .. ¡es |̂ ron una actitud provocadora tan descu-
a todas las probabilidades, a i1"2̂ ' que la Población se cr̂ 0 cn el ca-
=rquo nombre otro muy pron- lso de no tolerarla- Nada de &rf̂  A1-
ferá el úitñno gobierno repu- gunos Puñcíazos' alguna condecoración 
ina-sovictico. dc ̂ a ,̂nz ^ artillo arrancada y gol • 
ândo González Dlanco, que ^ s .¥ contusiones. En un bar un escua-
« como minictro de Instruc- drista ha liquidado él solo la pariida con 
Ó̂blica y Sanidad, como re- un»grupo de marineros marseleses que 
Oíante de loe, anarco-sindica- vociferaban que para reducir a un mar-
['y-'zl *\ 3 toé cn Gijcn presidente de xisía. se necesitaban cuatro fascistas. 
Ccitóté de guerra'y ordenó y Los'extranjeros de todos los países 
*0 pSlEonalmente millares de que vienen a Italia lian encontrado siem •ca » 
ws, robos, saqueos y toda 
excesos. Era uno do los 
•«ores iTi¿g _ gnn̂ inarios de 
- 'i-"•.cío.' ciojó cn la ciu-
K̂ "-- :::: - - - - - i dc¡ primora 
•• • - Vi: el "Con'e-
l: : --'- ~> i.'-~zho mis daño 
fslí-crlw£o barco c!c guerra 
^ poique si éste se vió obli-
gando el asedio al cuartel 
nc?-3, a meter "algunos obu-
^ la Ploza de Toros, desde 
hostilizaban los rojos, y a 
un par de casas en el 
baluarte de los marxistas, 
anbio el .Segundo Blanco, 
^ toatcrialmonte la ciudad. 
proyecto de hacer píazole-
^̂ íichar calles y abrir vía? 
Ûnicación, dió - demasiado 
a la piqueta demoleinr" 
Espetó ni casas de recien-
ĉción, algunas sin con-
ví*ué un huracán devasta 
i hi^* côrno ̂ e infamiaíi 
la ocurrencia de orde-
^/s* derribado el único hos-
>s Piraos- . jT tóora mhÚBtî n 
a roja los pe:io<í«" 5 Barcclon» 
V.) 
L*NA. 
^ héroe que dió su vi 
da por España, puso 
«1 primer jalón de 1̂  
conquista. ESPAÑOL: 
^̂ fido unoa eéntfcnos y 
* ia Bnscripclóm de 
iré una acogida . superior a la sitíplé 
icspitalidad. Incluso algunos pariente;; 
le Bfúfti han escogido Italia para sus. va 
aciones, súj arrepentirse. Pero la des-, 
arada provocación de los marineros del 
rrcntc Popular ha provocado la inevita-
ble indignación y reacción . 
"Detrás de la hoz y del mart llo, que 
;s el símbofo de los que reniegan de su 
ropio país—escribe "II Popólo d' Ita-
la", fotpentandb el incidente—-no exis-
en inmunidades de ningún genero, ni si-
¡uiera del genero /ranees"'. 
Un detalle interesante: las provocacio 
s francesas han surgido precisamente 
•nientras la multitud escuchaba frente a 
is altavoces el último discurso del Duce 
••obre- las fuerzas armadas, pronunciado 
n el Senado.—USI. 
'mnmmnmmniiinimiíKíinintinnnnimninnn' 
La aviación civil italiana 
El trayecto Marsella-
París a 3 5 5 kilóme-
tros por hora 
París.—La aviación civil italiana del 
\la Littoria realió una nueva afirma-
-ió» bien significativa en la línea Roma-
París, vuelta a abrir .al tráfico con nue-
vos aparatos "'SaToia-Marcheti S. 75"• 
El comandante del aeroplano italiano 
-on carga completa, ha cubierto efectiva. 
J-nente el recorrido Marsella-París, de 
7ro kilómettros, ea dos horas justas, a 
las razones por las cuales la coir.Lióa d? 
Finanzas rechazó ayer el proyecio final 
cicro del Gobierno y pide a la aaáap̂Iea 
lí recuse. 
A continuación, el senador Belcxd pro 
uncio un discurso en el que se laostré 
favorable ti gobierno y dijo que el pro 
yecto es- el esfuerzo sincero del sobier 
no para conjurar circunstancias graves. 
Añadió que los nuevos impuestos sobre 
l capital, no se pueden considerar como 
lgo nuevo y qus deben ser admitidos. 
Habló después el presidente de la co 
misión de Finanzas del Senado, señor 
Caillaux, qu% hizo un examen técnico del 
proyecto y expresó su parecer contrario 
al gobierno, en medio de grandes aplau-
sos. Hay una disparidad, dice Caillaux 
entre el Senado y el Parlamento, que 
ha sido suscitada por la política parti-
dista del gobierno. Esta política ha des 
hecho la economía nacional y ha hecho 
que la depreciación del franco sea ma-
yor que nunca, ha producido huelgas y 
algaradas cn las ciudades y aldeas y es* 
tá levando a Francia a i¿na verdaderajca 
tástrofe, no solo económica, sino social 
y nacional. 
Terminado el discurso del presiden'e 
:!e la comisión de Finanzas, se entabló 
un largo y animado debate, al final del 
l habló León Blum, presidente del • -
bieni . Cargó al Senado la rospicyisab;-
lidad de" lo que pueda suceder al pai;; c 
insistió cn sus puntos de vista paFil 
grar la pprobación dd prc*'C'.K'. j .' 
notaba en, eí acento con que .¿liáblaba y 
cn sus ademanes, que estaba despe '. : '. ¡ 
ante lo que había tenido que oir cn la s: 
-
Jcanncney, presidente del Senado, pr i 
nür.c'ó breves palabras, en las qü? diio 
que. rechazaba el proyecto del jíotóerno 
Es aprobado este -ditamen ¡contra: 
gcb:orno per  243 votos contra 4 j . 
A?ite esta votación, ha quedado dófra' 
I i . de una manera apastante, e gobitr 
•10 frente popular. 
La sesión terminó a las 18,4̂, y a las 
[g se reunió el señor Blum con los mi-
TÍ: íro.=; en el Hotel Matignon, donde se 
4!ehró un consejo de ministros. -Se cree 
• ¡'-¿de el lugar de esta reunión el je 
fo del gobierno se trasladará al Palacio 
-le! Einco psra presentar la dimisión ecl 
¡ t a 
da el somWre ¿e Dclaücr como sustitu- . 
to «ta llua. 
El i»r««!dcate Îabrun ha recibida a 
los prceideatas ¿el Senado y de la 6á 
mará, Janaeaey y Hcrriot, respccíiva-
mente. 
REUNION DE LOS SOCIALISTAS 
París, t.—Circula la noticia de . Cjut 
mpedían el paso p'br las proximidades mañana se reunirá el consejo nacional 
del Palacio de Luxemburgo. ¡ ¿íi partido soci«.lista francés. 
El consejo tomará acuerdos sobre la 
situación actusl y también sobre la ce 
París, 8.—Se ha anunciado oficislmcn- ; celebración de actos conmemorativos del 
t- la dimisión del gobierno Blum. 14 de abril, fecha de la instauración de U . 
En los círculos políticos de París, re ̂ segunda república española.—(D R V> 
nim¡il[!l]!!){¡!!II¡tl!in!!¡l!l!l¡K!>H!!!!!!>¡i:r¡lI!!!inm¡i!i[l!l¡lHn¡!l!!!! í!lill!!iinni!linillllll!!i:iinilil!UIII!H 
Durante la sesión de la Alta Cáma-
ra, el Senado estuvo totalmente rodcs.do 
J.f policías y fuerzas de seguridad, que 
LA DIMISION DE BLUM 
• Carabineros rojos 
provocan disturbios 
París, 8.—Se encuentran en' Perpig-
nan, huidos del teritorio catalán, el coro 
nel de la 133 brigada de la 31 división, 
Pdro López, cuyo verdadero nombre es 
el de Ramón Rodríguez. Con él han lié 
gado cinco oficiales. 
Según noticias que se reciben de Tar-
bes, 30 carabineros marxistas han origi 
hado disturbios cn Boiurg Madame. Ha 
biari pasado la- frontera por Pugccrdá 
y üegaron basta las primeras casas de 
aquel pueblo francés disparando- sus fu 
siles, para dar la impresión de que iban 
persiguiendo a los desertores. La guar-
J. a móvil de la frontera les desarmó y 
procedió a su detención. 
El j u c í o er rante 
Paris, 8.—Informan de Laussana que 
ante el anuncio de la legada a Sur/a 
del dirigente marxista español, Largo 
Cabalero, la mayor parte d? los goberna 
dores de los cantones, hán dirigido te-
legramas al Consejo Federal, pidiendo 
que se le prohiba la entrada en el terrí 
torio suizo.—(D R V) 
l!t;!![!¡IÍ!!l!¡l!!:!;i!l¡;:!I¡t:i!ili!!iIIIl!!!:H!!l¡!iU!IHi]lUili 
El patriotismo de 
los soldados 
de Franco 
Bilbao, 8.—El presidente de la Dípu-< 
tc¿ón de Vizcaya, ha visitado al capi-
tán del Tercio de requetés "Ortiz d« 
Zarate •", señor Unibaso, que se haHa 
hospitalizado etr esta capital a conse-
cuencia de las heridas recibidas en un̂  inBHMfiíUKHUfî  
LKICX p C> TG • í ¡J í CdCí 0 0 de los últimos hechos de armas. 
¿, 1 r¿) S /-> «y» i El presidente salió muy satisfecho da 
' la visita, pues en ella oyó frases de gran 
' •' desper-taao gran n̂c- ^ cl;-gio para • los muchachos voluntarios 
tes e.i esta ciudad la peregri nación a! tj e se hallan encuadrados en. dicho Ter 
- dar, <.:-.ie % e.sta organizando y que se 'c¡o y que continuamente están dando prue 
i por el Obispo de Vitpria. j bas de gran valentía y acendrado patrio-
Sc ha dado un plazo de inscripción , tismo.--(D R V) " 
; , hasta el co 0,13 mayo y es ya tal el nú-
1 jincrn do los que desean-acpdir a Zara-
1 , goza, que la coínkión organizadora se. 
I ̂ ' ¿upa ya. del aumento de .ir.iiacjps cn 
el tren q̂je tes ha de conducir a la ciu 
: del r-:hr. El .viaje se hará en cía-
ícá de tercera. 
La comisión organizadora tiene varío' 
rcpresc-.ity.ntcs cn Zaragoza.- que cstá: 
ya prepírahíq el recir.-r.::-- -''! qüc se lia 
de hacer a la percirin'ació*'.' que ha d 
ser v-—; -'r'.ue apefeó̂ ica, ya que 
saldrá;; a recibî ja todas las autoridades 
d  Zaragoza', el Cabildo Catedral y fei 
Asociación del Filar.—(D R V) gobierno.—(D. R. V.) 
G r a v í s i m a s i t u a c i ó n s o c i a l e n 
F r a n c i a 
La tefelga meta lúrg ica so propaga con 
ca rác te ros a í a rman los 
París, 8-—El diario parisino pedides de SO motores para apa-
"L'Intransigent" se refiere a laa ratos de caza, hechos recicntemeu-
consecuencias graves que la artu-l te. 
huelga puede tener con respecto Los conflictos sociales se agudi-
a las industrias de atnmracato, rau cada vez más en Francia y Ja 
pues por ejemplo no ha skio cons- huelga do los obreros metalúrgi-
truído un solo motor para lo» avio- • eos ha a,aquirido una extensión 
nes de bombardeo. I «jaenacadora, propagándose a las 
"Lo Temps" anuncia, que laa f4- j fábricas de automóviles.. 
bricas que Construĵ n equipos -de | Puede afirmarse que más de una 
un promedio de 355 kilómetro* por hora, ' aviones tienen completamente en ctSj-ta parte de los obreros meta-
mientras en d mismo recorrido se habían suspenso los trabajos y otras fá* | lúrgicos franceses, se encuentran 
empleado más de .traj fcoras, bricas lio han podido «tender «US j paralizado». 
1 mnHmiiHníiiinMHiw 
Él Colegio de Huér-
vanos militares 
Zaragoza, 8.—Tanto el Ayuntamiento 
como la Diputación Provincial de esta 
•iudad,»han acordado en sus. sesiones 
ñltimas dirigirse al Gobierno de la Na-
aón, cn demanda de que sea instalad» 
en esta ciudad el Colegio de Huérfanos 
Militares, que funcionaba antes del rao-
vimiento cn Guadalajara, bajo la TÍJÍ-
lancia de las Madres Ursulinas. 
>iiíi!!i!tmiiti!iiiiiii>niiniiniHM!inniiiiituiiiiinniuii!ii 
A G Í son las mujeres 
fascistas! 
El sublime sacrificio 
de una madre 
líilán—En el kosjital de líel» ka 
muerto la maestra Lina Comí Boavimi» 
la cual, próxima a áar a luz. se vió aa-
te el dilema de sufrir una peligrosa «fe-
ración para salvar al hijo que estaka 
por nacer o de sacrificarla y que sin va-
cilar, por expresa voluntad, se decidié 
por la operacióa. Sintiéndose ya próxi-
ma a la muerte, coa sublime esfuerp 4a 
ánimo, trataba ¿e «sconder a los fami-
liares presentes la gravedad de su esta-
do y decía al marido palabras de coa-
aclo, llevándole a la memoria el hijo al 
cual liabía dado la vida. La muerte de Ea 
heroica madre ha despertado en la fo-
liación la emorióa más profunda.—US| 
I 
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¡Isabel de Cast'lla! i iasía cqui c,u.rc:n:s qu^ IIC^UÍ 
•uestra voz, la VOÍ: d¿ ías mujeres libele i.t.i-ü.n^.-^. o i^. 
Masía el eterno sitial que ocupas. í i tsus la c^p.iía :e-í 
SranatTaa, uondo repesa tu cueipo. criti.anj. i.us 
se a.za Ju. to a ía ¿.lo.-ia* meivna tt c :a /úhsjnbfa. 
•Cft la tierra ancha y sin jimitcs ce Casi iia c.n.cntsstcs 
KU Imj.eriO. Un imperio cjue cerraron la morisca ü/*nada 
y 7a altiva Navarra. Magniíkos broc^sCj «JJ oro. 
T a granueza necesitó un nae'vo' tn'iind , Vo'.-viue fc 
laíía tierra dondé mestrarse, tu figura %t'ffá\éxáik se per« 
li'.'; hentíarré ilo en ía h'.storla del Jn'vcr o entero. 
T a voii-.n'Jád ce Merro no reconoció cbsiáculos, y ta 
ánimo entero, y iirn:e, se rcf.'eja «.n ía rcicnldad de tu» 
•jos entre verdes y ázoies cerno nos íes describe íier-
nar.Jo d.1! .'^u'gar. 
. Cuando el mundo re al-ntió ante ti, tú supiste abatirte 
áate Di^s, las ¿¿uiíss de tu Imperio. L&gfá^te cen íu 6̂ = 
fuerzo ta Unidad cspañcla. 
" Por eso te vencrafros, per eso eres ¡."ía y medéío 
ÉQtstro* 
Cuando anhelamos revivir las gla-
1. Of.-¿ndatc abnegadaíreníc a cna 
tarea. 
• 2. Q«e íu vida ce de abnei-dción y 
sacrif-eso. 
3. Sé cada día má@ mujer. 
•4. r»:o es para Li ía acción, ¡jvrro sí 
el aiicnto del obrar hero'co. 
I 5. No íra-'cícnes tu magnífico des= 
t!no de mujer, ení-t¿andote a 
funcines A áren les^ 
6. Pon todos tus enjores baja el 
amor generoso de España. 
7. Que el hombre de'tu .vida sea 
ei mejor. 
S. Busca siempre ser el exaetp 
cempíemenío del hombre. 
9. A la aurora, eleva tu corazón a 
Dios y piensa en un nuevo día 
para la Patria. 
S A L U D O A F R A N C O 
¡ Efipíríu ce servicia y saenficio que es apoyó eficail 
¡ra la guerra, y para la p*2- Paz de España, qiss espu| 
1*. Vive siempre para ia Unidad, la majer narional-simTcal eta. Realidad y esperauaj 
ijustx:a y el Imperio. • amanecer de aquel imperio que se olvida. 
M. T«i que puedes hacerlo, moldea i Ta ca ^ T A Á * y snónima que por voluntad t \ 
Eaííaaa en el alma del hombre . i- . , . ., c . . . 
ccm.no •£ c ía gloria d.ftcil. S n rspüracionts y S.DI 
y deí nJño. 
iban d « i 
P i a s í 
12. Por el orden de la obra per j causo, sin premios, es^'o de Ta Falange m in rrojal 
fecía, sométete a una c^ct* i P * ^ » » ^ ^ *5e^f« f"«enina de su desprendida? 
ros!dad y exquifita del cadeza. Sin esa fa'a rcrla vanií -discipl.ná. • 
13. No busques para ti la |:Iorla> 
pero merécela para España y 
para la F A L A N G E . 
14. Ge toda tú limpieza y claridad. 
15. .Haz lo que tengas que hacer, 
bien, sencilla y alegremtnte. 
l í . No* olvides que la FALANÜS 
es, ante todo, hermandad. 
17. Cuida tu ahna y tu cuerpo pa-
ra Dios y la F A L A N G E : 
18. S é . t ú la mejor de ía nueva Es» 
paña. . -
¡ A R R I B A E S P A Ñ A ! ! 
c'nsír:;ye car-fiilrs que derrumba el viento. 
Labcr ínCnima, cue es labcr cristV.na y que recsd 
el gozo de ru generosidad callada que proyecta raaj 
mulos a través de los siglos. Sabor constante y pode 
y süencicsa. Y a la vez alegre y opt'm'sía que fa-i 
jer de ía Fa!an;rc ha llevado a suavizar bs â ffi 
propias de la revolución. Y borra rencores y a?aSa(l̂  
y calicníah'ternuras los surcos profundos de las1 
amarga?. Exa-ta «espíritus agobiados y r. riAiaínos 
pzítcndo de ellas cxcc&tudes y grandezas. 
I Labor ehónimíi, abnegada labor i 
|ha r « o . b 
L 
rías del Imperio viejo, la mujer de la R l M l i a f l i m m B l Ü ^ ^ RrófflníOIlfllfflllffllll^^ premio es la suya, porque es ascta 
Falange, heroica, disciplinada y revo= , 
Iwcionaria, como ía España que tú for=. \ 
jastes, tenemos que volvernos hacia 
ta ejemplo, tenemos que imitarte y W M f E ! I * B W 
adesirartc. ,<5ue hacer ¡o que tú hi= ¿ y 
cisíe. 
Queremos que España recobre su -
misión, universal y' civilizadora. Que Hay algo que pesa'sobre la vida de casa, es decir, de la mujer en lo 
sea como en tu época: UNA, GRAN= infinidad de esas mujeres; es su tra- que debe ser su verdaelVro Centro. 
• E y L E B R E . . bajo en la fábrica. - • Tenemos que defender a la mujer, la belleza es orden, es armonía de co-
TÚ, que mistes.las tierras de E s - Kn algunas regiones de España el • más Justamente; tenemos que deíeu- lor y de detalle. Ya la belleza también 
Mña, que Mevastcs su nombre al sur= número de fábricas es enorme, y la' der 511 feminidad. Su feminidad que . se puede aprender. Si conseguimos 
fuerzo, lo. segundo con lrru poco dine-
ro. No es; lo costoso lo que eí bello ; 
car los mares las naves colombinas, mujer de la clase humilde no tiene 
hasta tierras ignoradas, ayúdanos a otro remedio que dedicarse a este tra-
reconstrui» las pasadas glorias h¡spa= 
aas. 
Así te lo pedimos las mujeres na= 
ciénaKsindicaKstas. Ir.s mujeres de Es-
bajo para lograr vivir con. relativa 
holgura.-
Bs rste uno de los puntos más do-
lorosos de la sociedad actual. La mu-
paña, qué sentimos -obre nuestro co- jci- 'w tenido que abandonar su ho-
r»z«f.n. ('\ cvvn á é crfstíandadj tfi ttf' 
go y la» fit citas de fem 
-. . ; j Arriba EsñaraH 
María EncarnrTr'ó-i . M A I Z A L 
' Deletrnda :Prbvínc«il dé P^n^a 
es le que con mayor ínria han in- formar hogares bellos y compafter'S 
tentado siempre hacer desaparecer los agradables, tendremos bogares sóli— 
partidos dcmoledorcs; su - feminidad, dos, porque el hombre nt) desertará 
que por alejarse de la mujer que es- de. ellos. Enseñémosles también a cui-
tn.bájadnra —invento inhumano del dar de su i hijos.. E n la mujer, el cui-
comunismo ruso, que con su incons- dado del niño es casi ciencia irrfhsa; 
liiiiiimimiiiníntitiíníiiümiiHtinitH'i'íiiiiHiiifi!:^!! 
v;ar para converarse en una tn.'qnm^ ( 
al ludo de ias máquinas. Y a'. Trabajo 
agotador diario tiene que añadir el 
que le impera en su casa al terminrr 
su faena del día. Y es entonces cuan-
d •> emuieza su verdadero trabajo:' 
atender a su casa y a sus hijos. Sin 
la m'ano de iá mujer el hopar desapa-
rece', y el hogar obrero no puede, no 
& / /¿ í / í '^- v debe desaparecer;'todos nuestros es-
fuerzos lian de dirigirse a cimentarlo 
L a juyentud varonil en anuas gana, fuertemente, 
a España con esfuerzo de sangre y de ¡ a M cicdad es lo que son sus mu-
vda- } re . oiias son el centro, con da conc-
No es puesto de fuego el de la mu- h Cüntinuidad: Formemos una 
jer; pero mientras luchan sus.herma- niujer pei.fecta y tendremos hombres 
nos e nía guerra, van ganando las 
mujeres pojiciones de- paz. L a juven 
tud femenina movilizada coopera, qui-
perfectos. Por eso, el verdadero des-
- tino de las mujeres es el hogar, por-, 
que el hogar es donde se forma el 
ciencia puso en boga la' democracia es 
pañola. ha sido puesta en peligro in-
! mi;ir:iis de dt«aparccfj ; ; ;..> del país-
en que la mujer deja ele ser íemruma! 
Para tener grandes hombres se nece-
sjtan verdaderas mujeres. 
Tíay nue educar a la mujer de fá-
brica. En el ícmlo de su alma,, en su 
• • ' • , todas desean t\ per-
ffe¿á».námi«ftí>. -No busouemós ' para' 
• :• ' -r- 'n cosas comolicadas; no es 
' • - i"1?erarles álpclñ-a ni trigo- j 
•v rT'tría, ni que comorendan a Scho-
rípn^nnor. o puedan lé'cr a Kant. E n -
señémosles más a embellecer su vida, 
n b-irer pnradable su hogar. Se puede 
•consearuir lo primero cou tan poco, es-
sindicaüsta, y sólo IIe\a la propi* ipiriamisn'*; 
tisfaccicn del deber cumnPdo, d 
cor íntimo y espiritual de saberse! 
jer y Española. 
María BARRIOS 
Prensa v Fronacranda de Logro 
'''UíHííiniininürniiiLüíüiüiiíiüíi-ütf 
Da pozo'ver a nuestras mujef 
la F A L A N G E traíjajando con fe3 
entusiasmo .por los cainaraoas 
frente. 
, t Sin reposo, pensando en el m 
'V i - ¡- , •, h do descanso que ios honimes 15 
recibir ira- los agdtado.-«--;d,sS 1 
pero no basta la buena voluntad. Una 
de las labores de Falange es formar 
•la juventud; ya qi'c ella es j'nstrurxív 
to qne asegura la •coativ.Lr.J.td de la | 5 ? ^ ? * ' c,:"5" •'r:K,; 
Revolución que creará un Estado con ^'HTeneLd-í, con el [J 
potencia de seguridad. Una mujer, 1, W cl espíritu tenso y ámt 
madre; es la que moldea el espíritu Maravillosa obra la d 
del niño que será hombre más tarde. !dci Soldado: unas cuan 
Formadla a ella y formaréis a .ól. Se'¡das> ¿ ^ ¿ ^ 5 por Pilar 1 
ha tenido, durante muebo tiempo relé- i • , , , . . . , - ., " . . vera, la mejor de las nr: gado al olvido esta tormaqjon tspin-
zá en ni'imero. en disciplina v en un-
' i - , , verdadero hombre futuro. Y , sin cm-ciou, como nunca, a la tarea de revo- >̂ 
loción v de hacer Patria. bargo, las mujeres han abandonado el 
No sólo sin costumbre, pero aun ho?ar propio para convertirse en 
contra la costumbre, sin preparación una '"áquína. Esta alteración sacrílc-
y maneras, han salido-las mujeres do,ga de la naturaleza no somos nos-
una rutina de olvido y de despego al otros con nuestro esfuerzo muy entu-
interés comúri, para incorporarse a la siasta. pero demasiado pequeño, la^ 
labor de paz, en el desasosiego de destinadas a corregirlo. Tal vez des 
una lucha. ' J - , 
, . . pues de nuestra época sobrevenga otra 
Para ta puerra y les que la hacen-: 
La oración por el caído. 
E4 cuidado por el que sufre. 
L a atención para el que combate. 
Por la Justicia Social: 
E l pan del bambrienío. 
L a sed del sediento. 
V el vestir del desnudo. 
Por el campo y sus fatigas: 
Por el abandono de los siglos. 
Por el brazo cansado. 
P*r ta biahc envejecida. 
más equilibrada en estos aspectos, pe-
ro el'problema es cierto, y su sohici ' -
depende de más de cinco generaciones 
de buena voluntad. Nuestro deber es 
sólo corregirlo en la medida de nues-
tras fuerzas :'no quiero hablar hov deí 
problema H-1 trabajo de la mujer den-
tro de la Fabrica, ni de las medíd.'í 
que deben adoptarse para que és t l 
sea lo mis'humano po^'b'p; H^VT • 
hablar únicamente de la obrera en su 
tual de la mujer trabajadora. Eran ap- |Paria' ejempxo v;vo 05 f̂c 
tas para el trabajo. Ríen: no se les amores patrióticos, qtn 
¡pedía nada" más; nadie pensaba que de madre, están rcaliz;'.!. ' r-
tenían un alma ni sentimientos. .Esto ;na ohra nacional-sindicalistá. 
'era cruel, era inhumano, pero era así, , . A*\™<*C\ A . . , mo todas elfas. van dejai. .o c 
.y eso es lo míe hav que correcnr dé 
luna manera radical.'Quiero hablar en" mo * ^ * * * 0 } * * A 
[otro artículo intensamente de un plan ^ontianva v ségündades en 
de educación que podría seguirse para n;ecer de la Nueva España, 
conseguir lo antes dicho; boy quisiera- - Son eHa? las i'Iores de núes 
Para que nuestro Mo= únicamente convencer a todos de que ,,dí-n sonado, las que prenderá' 
vhniento penetre ín- como sin la base de la mujer no es po- ^ J - ^ j j * ^ ^ * . cn ¡̂ ^ flceiias < 
tetramente en la en- ¡sible conseguir nada. e> preciso ense-
trafla nacional, nece-




^ 4* 9 
en 
üiiiüiiiiiiiiiiüíutujiiinjjii! 
tro haz. ñar, cultivar a la mujer para cons 
.euirlo todo y que esta educación no Seguras pueden estar qtK ^ 
puede ni debe ser patrimonio de da- nuestros elegidos,, sabrán ag* 
ta, entregue», gín gaz=» jses. E n la España nueva, él bienestar, su esfuerzo, porque en esta » 
•noflerías ni f a l s a s 'un bienestar no estático, sino que hermandad qeu es la F A í ^ 
•eniibiüdades, toda tu tienda constantemente a mejoramien 
'•"-«ma cr.''dad de jto, debe ser un bien común, debe ser 
mujer y española a patrimonio de la raza toda 
este raaacer vibrante 
da la Patri*. 
tiene una concepción aci 
debee^ del dolcir que nos »• 
Mnnt^errpt POMANA 
Sr.retaria Provincial de Cats'"" 
iiiiiiiiiiiiiiuituiiniiiiiiniiimniiiiiiiiiiiiiiiutinMitiiiiui 
Pilar Primo de Rivera representa pa= 
ra todo» Ies nacional-sindicaíistas una 
emoción entera «ie recuerdo y de 
preaencía. Y para ti, mujer de nucs= 
tr« Mo'/fm'eato, es algo máa: e'era-
pía. frv-r y perfección de tu conducta 
v tfa tu sacrificia. 
do momento simbolizar n« estro 
r la dÜ** blema en unión eterna po 
el honor y el sacrificio. 
Seguid, segdid, mujeres de e 
paña Nnr-v? c Imperial; trf 
vuestra labor la mejor de I»? 
trlhtn pansas que es la de con 
cer la Esn3ña UNA. G R A N ^ , 
B R E , por la que todos lucfcai 
i ¡ARRTTM ESPAÑA! 
lATRO 
I C ü ^ r t o n ú m e r o 3 0 9 
Ü» f i a airea l£cír« G^liwy» H A » L Á 
DO B K ESPAÑOL, fócrfntoi» 
les E-Waklcs asrtiíías , 
5hct T c n e - G é n r s d h l s g t l 'y ü n a f ^ s r k d 
^ í*»al» el inísrés y la-«iti«-
jimt* a la simpática c*v(i«-
,JN \u%í*a* cu busca ¿e su os-
! es apoyó eficai 
peñe, qao es fu 
i y esperíaa 
Ivida. 
or veluntíd e t { * u ^ 
u desp 
pa'a reríavan (̂ 
vieute. 
r.na y que recí| 
C! proyecta cu a 
nstantc y pootn 
6ÍRi'sta que 't i 
izar fas aspen 
:ores y apa^aoí 




porque es ««doa 
ira 
E L DOXIIXCü ¡ O J K O GRAV E3-
TÜENOI ? 
froduc^ióa U P A 4* su 
"Simpatía por Es»aí»0. 
jban d « Mepísir l a s f a m o « s í . s 
N a r a n j a s ' « U I - J U 
PlaRA do S á n M s. r c » l o n ú m . 1í -
~ j : t - o í o n i a s a g r a n e l 
í ü i t i m a v o l u n t a d d s 
u n l a g i o n a n o m u e r t o 
e n e l f r e n t e 
Floreada.—En la hateüa para la con-
fuista de Alcañiz cayi cí>«batir.ido el 
cemrirada Florentino Gino Poli,-, de 26 ' 
i 3 '$! '.egio:!irio> de la Drrisién "23 Mar-
te". Pecas lioras antea de avanzar escri-
bís a su padre diciéndóíe entre otras "co--* 
«as que en caeo de desgracia, de iai d<3i-
to cincuenta liraa que él liabía enviado 
a su casa pira qu= í>e la¿ cu-Aríiasen has-
tj su rcjre.^o.ioo las entregasen a un her 
vr.ZTiO suyo más necesitado que ¿P* Ptrc^ 
y las 50 liras restantes fuesen entregarla; 
al Grepo Fascista "Berta", en el cual 
estaba inscrito, coa destiu» a las obras 
de asistencia. 
Ese gesto merece señalarse porque es 
un hombre del pueblo el que lo hace, un 
hombre que no poseía nada y que yendo 
serenamente a la muerte por una (Eaysa 
ncbiíí.uma, no olvidn a aqueibs que en 
la vida no han tenido alegría r,i bienes-
tar. E l deseó del heroico, caído en tierra 
española en defensa de la civi'.i.racion ia-
tína, ha sido ntcn.dido sin perdida de mô  
tr.er.to por el uncíano padre.—VSl. 
nmniinii»nnnnni!»MMfnuniiniJirinjiTMn7ffl7i7mTm 
E l t e r r o r e n l ^ u s i a 
Oi-doño '1. 37 - Teiófono 137« 
V«nta ísxciu8ivfím¡?iltfi6 a l per mayo -
AdmitMnos t-nva» ;s vacíos 
í leva la profk 
r cumnlído, el H 
ual de saberse M 
ARRíOS 
inda c!e ! 
C«-«1*r*» * * i i r \ m Q U I N T E T O E G ^ R A | 
riamin'te vs,m.á#3 y ©jrea!evitas M e m l é £ 6,15 
8 D 
N S T R I A L C O M E R C I A L P A L L A R E S , S . A. 
Carago y Tallarla con p a r s n n i l ©.«pttoSaíizít'o 
en fa reparación de» automevif*6» - So da^ur^ 
s . u t ó g s n ' * . ~ u & r g * Baterías - Níquétado - Lu 
br.ftc.ani#a Neumáticos Acc/taorios autoTnovj' 
O n c e s ! o r í a r i o o f i c i 
I s l a , 1 9 
b r a n c a , 8 
E 
a , F O R D 
L a s e s p o c a s d e o n c e 
f u n c i o n a r i o s , f u s i i á -
c l m s 
Riga.—Se.^ún. noticias de buena fuen-
te, en Moscú habíaa sido rjsciéntéracntó 
ajuJliciadas esposas de once alias 
personalidades del régimen, hoy fuer 
de su cargo. Aquéllas fueron acusadas 
de haber dentrroüado una acción de es 
píohajé «Wtti la Unión Soviética. 
Se traía de la esposa de! mariscal Je-
gorov, el cusí pasa cerno •'desapareci-
do", de la dd mariscal Bti.-Uenni, inspibc-
tor general de Caballena. de la d¿l <-•<•• 
conuáario de Iriatrucdón" K<2bn,.»v, de 1. 
de excomisario para el OMIK-TCÍ > Es ic-
ffor, Roseagok, ya procesado y tur'v 
.lo. de la del exc-íiaísiarío pnr» el Co-
mercio Interior Weisíer, que se cncuen 
tra arre-Ttado hace varios Oleses. 
1.03 dcLalIcs.de este nuevo drama so-
vftíico ce guitrdah riauro^anieiíte secre 
tos. Las once mujeí'cs habían sido eje-
cutadas sin proceso, a bâ e de una dis-
posición etpedal del jefe de la G. P, U. 
- U S I . 
mtiiiiirniitnnniiiiimnimHHiTimimununmmmiíini 
T u r n o d e F a r m a c i a s 
tfe a*cket ŝ ara esta £ew««a. 
O» S 4« la stcko • f 4e la meftcax. 
Sr. MAZO PfcuraeU de! C««aíe 
A. BALBÜEWA f^RfiUSA 
T»i6ft»n« 172» L M C m 
e n L 
G A R A N T I Z A M O S «[no, p i t a s í » H I E R R O L I Q U I D O sífere !« ffHsla áei 
C A L Z A D O , dura C U A T R O V O C E S MAS, s t so D E F O R M A y csaHerv* 
«a F L E X I B f L E D A D , «vsCasds al HQÍSSK» 1!e4po P E N E T R E la sisas^r 
H U M E D A D ea !»s P I E S . 
C»e c! fie 4« t t Á * * epr^ciea tes excslestea ressiít«^»3, aouBciamsi 
^ae. dursíír.e }<?« di*» de! 28 át . -mnez* ai é á e eirll se pasará gratuitaejea-
t« l i l E R í í O L I Q U I D O ta tadez las zapatas céie del pie áerecha, 
«can presentadas ea al Estaáflaf iswlsaía (¿o das Andrés Tarrea^ FcrHáado 
Merino, Í2. 
Diíírlbtúdores para L E O N , V A L L A D O L I D . S A L A M A N C A y Z A M O R A : 
SEÑORES ÍIIJOS D E M O L I N E R , F U E N T E DORADA, 19, VALLA^ 
D O L I D . 
I Depósito psra L E O N : 
• DON ANDRES ? 0 ? ^ E S : F E R N A N D O MERINO, U 
» 
- ̂ .-VXX̂ WV̂ .X-̂ XX̂ îXX>,*'̂ .̂̂ ^̂ WWXX'KXXXXX« 
S A S T R E R I A 
Lá caíldad ha hoch» 
nuestra rc-putaesón 
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'"Ŝ * sa grandesa, 'como \vyj 
^ ^ t¿ n-̂ otcir más fuerte de 
. •* -'"'..••t-do Kaci-.vval-Sindjc*-
* 9or aerte moral en ^ re-
•spiñíftaliíino cristiano, can 
^Wanséncias, corno ya re ^¿T 
^T*3 en eJ orden de i» l̂ -xi; iftei^ñ 
_̂ -=o ttíado no e* ya ua F •- ío 
s a i e s t o t a q u i g r á f i c a d e ! d i s c u r s o p r o n u n c i a d o e l 
e n S e v i l l a p o r E x o r n o . S r . M i n i s t r o d e ! I n t e r i o r , 
e n m a r a d a R a m ó n S e r r a n o S ú ñ e r 
ĉ to dem od9 dfSnhñ'o por e! ^ i w w - p ^ - ^ - ^ Qus si rwotcción sccia-
to iHi«.N=.aí ea-oarnado-en Falarr* L ^ - j . , ^ v . v : ^ tr:,i(k, s6i3 un ^ 
e.: cncTuico y éste no le hubiera Qur.-ido Bola Tradk-kjwhiia y de ISÍ- J^ iKS. 
Y, o:i \dj eílo ei asi, cuando un p v -
.VÍO Eiene eít orden al Catoíi'isas-i, r ': 
*o lo es tímpóro el po- | ejucut'rfa irnpvr que E^pw^a tiene,' 
«na. K-.:e.-tro i-na.^3 re- I c s ^ K como.- ahora, hace otra ve*-«i t.,.. ^ ¡j~ c l i s ó , í t t ^ ^ T » 
B* r u.-5ean:ano y pahe i^liJa al «rondo para calvar a h» cris- ^¿©¿¿¡4 tenemo--. el d'áer < 
la juitida "̂ni categorías 1 bridad, i Qué pued impofíarftóij a 1 
dismienir, no), coa suprimir radicaluiea 
te pc/sibilidadeá de abu?o. Y como an-
tea decía en íérminof genérale'», que ea 
K^paña no puede volver a darse nunca 
má;» el espectáculo de una vida pública 
lo di;o; "Es menester, y ello ê  preciso, partida, ad tampoco j m el orden eco .̂6-' 
ni^er menos, ricos para que haru aienos mico puede darse este espectáculo da 
Mtbrea"; Y-Jojsí Antctvio decia ^ue tjcrí vr.a «cemomia nacî >nal en la que era. 
do el cíj^Jtal un iíjytruweJtto de la pro- p<jM"b!t aquel espectáculo triste de! aCr 
ducción, tidrc que estar al sen-icro de U conista que w<"jd:a B Iba Cons^bs de Ad 
letalidad eco.-hl'nica y no f:«dc»ar como ir.inÍL.tración (liablo, naturalmci-rte, en tér 
elemento e:: prox-e-'.vo'e.vc!.rá;vo de unes minos Rcneralei>, t-jtaimente exento de 
pbccjs, Y añadía sr&firanteate qut "«JJ una pre x-upadóo, de un ardido líado-
rmbalses de capital, como los em^dses nal en orden a fa producción y única-
dl usua, no se hicieron para que unos' mente preocupado del mayor rendimicn.» 
pbcoá organizaran regata.» e« la î uper- tu. llevando, a las Direcciones y a las Ge-
ñcie, sino para regularizar al curso de rendas apremios para que el bopefioé 
los ríos y mover laa lurbiass•,. (Mu? íuera maj'or. • desentendido también de 
bien; enorme ovación), ' j teda pre^-cupación cristiana en orden a 
En ê te punto si Gobierso le íatereM h. si^ációñ de lo? obreros de la emprt-
dejar bien «sentada como principal esta sa. K i puede (amparo darse áquej es-ec-
afirmadón: la necesidad del capital co- tárulo, igualmente inm ;rai f a:'.ti:-.ado-
mo mstrumento de la produedóa; pero nal del obrero desatendido del interés 
¿Jo admisible y lej^Hato en tanto y de fa empresa, situado frente a ella, co-
puanto c^té ?cmetfdo a fa) evi^e-icias de me sí s-o? problemas no le interesaran, 
5a fioproná amionfa aacíoaal. Ra este preocupado sólo de obtener jornales mát 
sejrhdo. el capital puede perder aiie- altos y jomadas más cortas, produdc:'da 
do. En este Estado, ea esta rérintea de huelgas hasta seis mil en dos años últi-
4c ^ • 9â *nK>s Q"* existe ua fa v^a- P*te ee el supuesto prhaara. VsxApios Bosctros a poaer ju^tidi et:. contrarsc mis amparado, aiás protejido mámente en España, y sabotajes. 
1̂ ° ^ le^0* Bacional <,tí€. 1,03 est¿- En eí orden económico, el Estado Iva- todos lo» e'cmeírtos de íu riqueza: ea el y ¿e^imo. libre de huelgas y da saboía.-j Este espectáculo de los obreros, de 
fc^D'1^' .constituido por pro- concreto y priadpal. Nosotros iemos trabajo, «5 la propiedad f eai.cl capital jes que antes se encoatraWa. Nosotras, d üna parte, con su interés corto y limifa-
• L ^ ^ S hiÜ. a^an^on" a ^ ^ls' de profesar üaa doctrina mofa! coa Ma- y armonía en todos los deaÑtítDS de pro Gobierno, el réíimea de EsUda «o va do, desconectado del interés total de fa 
[fv*r^- j^^68' y como 611 España ceridad. Hay fue poner a est» respecto ducción:, patronos, técnicos y obreros, siquiera a diMninuir sos posibilidades de"! economía nacional, del obrero enredador 
resucito order 
realirear ú .̂-r.;e'%lo al prr.-ilr^io capiía-. 
'irta el p'. i . ilegio protetario y ello ÍCL̂ 't»-
bicra i;-.:;-.':*^ ; á travé» de fa lucha nK'is-
i de tíáSe*, 
de decir aq-n 
lealmeaíe que «i esto no hubiera ocurri-
6n y no decisiones j^ros los panfletos que pmátacan contra do no hat,r,a mtrrcu0 fa pena.de luchar 
noluntad. Nuestro E a - • España, cou versos más pedantes qua rontra j¿ ^ ^ « ¿ ¡ ^ Porque el prosra-
^coa»o conoce el pueblo. Js proftiaaioa, por mucha que sea su mo- ma ^ ^ j ^ ^ Nac^r^slrv-braliárao 
06 T la verdad de Espiñ.o, jd^ en alguno* medios intelectuales de no e3 neno* ertenso. Nuestra lucha con-
las conoce< no ' ticn.e que j py^jlos vecino»-; qué pueden importar- tra la resolución s.v-:aljsta tiene û o«! m.> 
( ^'^'rimicnto ocasioî al eátfts manifestadones tú qué bf pró- m¿s profundos: nosotros lu hamo; 
contra la revolución póreftie no tri j • 
Dio 
k ^0r'*" P1-0̂ *»3 eon grran fogoa que e*xrff*n a cualquier I^TO mal 
las 
!»0 
contagia al' pueblo eémo ¡ traducido por un intelectual mframedio- ^ Í V Í S . tú en el mundo el semido materia 
Jwvi.-ia pi Estado ««pañol, jerey traidor a la Patria? Por eso el Es- j j ^ - ¿e fa Historia y de la vida..porque 
fĵ c ." **** católico, recibe la ao Uadd Español,'que tiene k pre^f íípadón ^ fa negadón de Dios y de la Patria v 
»rj ¥tJK^ -v "lóltiple de la Iglesia, ' principal de. realizar fa Jostida SOÓaC fa disnidad del hombre. TuíTamcrtte 
est« *3 canónica9 y no le re- quiere no so4an?ente pararse en á?te H«- ! ^ todo aquello por jó ryal tiene pam 
j^^01^*" Protecdón. Recibe en pecto, «mo que quiere devolver a Kspa- n-jotro? seatido la vida y aierece \-\ñr-
ê ello el apostolado y en ña ei eentíd^ espiritualista y aetero de M 
rero 
rerdad en fas ct>nclcBc;as y es eos. sino al bica i c todos. E l Caudillo aegredo: smmutr tcou (Ccntinuará) 
* á b ém. 9 A flKríi ^ ' '93» ^ « 0 A 
ríante ci 
Donativo del Ciob. 
Ovi .Jo 
—O— 
Entrega treinta mi 
peseias para la ad 
quisición úe dos 
camiones 
Las heroicas trepas del Caudillo 
invicto, salvan la rique2a indus-
trial y Agrícola de Cataluña 
o#mc« del T E B . B - A K K U M 1 
Dos gr&ndea Y i c t o r i u se han i&n arco* t r i u n í a i M . Qua no olrl-
roffiairado en loa d í a s ds ayer y tíen nunca lo» cataianMí qu« M ha 
de hoy, que aunque no emocionan salvado todo lo que c o n s t i t u í a su 
como aquellas otiaa que r íiiru- le»ítimo orgullo, gracias a Nava-
sen tan la conquist i de g r a n d e » rra y A r a g ó n . Que no olviden quo 
ciudades, en cambio, « n c i e r . a n do» ce lo deben todo a F r a n c o , a Fran-
tiiunfos de extraordinario valor co, ei que hacfe dentro d» la misma 
para el porvenir el presente na- ¡ruerrr1. Patr ia v sifente.tnn dsn-
ciona.1, y a que en estas jornadas tro que nunca piensa en otra co-
se han ¡salvado nada menos que la M, que l ibrar el territorio y las ri- 1 tro de Orden Público, General Martines al señor gobernador.—(D R V ) 
kl nuev» Aiz: p J da Valladoiid 
—O— 
Hizo ayer su entrada 
solemne en la 
ciudad 
VaHa¿»li4, k.—Hoy ha hecha su «c-
iraia salanna «t «sta ciudad, el uuero 
saáar Ariwliispo, Dr. Antonio Garcia y 
Garda, «ua ka siio hasta aliora Obispo Oriado, í.—El tobernador ciril, se 
je Tiiy. ñor Caballero, ha coniunicado al A.1^ 
E l nuera Arzobispo viene del convaii- tamiento que se hallan en el Banco de 
to de Padre» Trapenses de Dueñas. Hi- España a disposición del Municipio trei 
¿o el viaje en automóvil y al límite di ta mil pesetas, que él destina como aju 
la provincia salió a recibirle el alcalde da para la adquisición de dos camioneí 
de la ciudad, cruaándose entre ambog para el servicio del Ayuntamiento. * 
afectuoias palabras de saludo. A su lie En su última sesión, la Corporaci'/i 
e»da a la ciudad, fué' recibido por todas expresó su satisfacción por el donativo 
las autoridades, presididas por el MÍIÜS y acordó manifestar su aeradeciraiemo 
riqueza industrial y a g r í c o l a de to- quezaa nacionales de la locura des-
da. C a t a l u ñ a , es d e c i í , «u presente tructora del marxismo. 
Anido, y por el Cabildo Catedral. E l se 
ñor A^íobispo penetró en la islesia coa 
y BU porvenir. 
T ea al E j á r c i t q da Franco, al en Mora del Ebro y en Trerap, en-
BueHíís presas se hicieron ayer v^tual de San Pablo, donde se r e W 
quo loa catalanes deben esa salva-
cióa y m á s p a r t í c u l a , mente a las 
fueraas de los E j e r c i t e s de N a v a -
rra y A r a g ó n . 
S i ayer les navarricos realiza-
ron la gran proeza de lanza, se 
con un í m p e t u y una velocidad in-
c r e í b l e s sobre Tremp, para sa lvar 
aquellos embalses y las centrales 
de e n e r g í a e l éc tr i ca , los m á s ricos 
de C a t a l u ñ a , de l a d e s t r u c c i ó n sis-
t e m á t i c a a. que ce entiegan los -ro-
jos, hoy los muchachos aragone-
ses que siguen a M o s c a r d ó han 
repetido la- misma h a z a ñ a , conquis 
tando el embalse de las bentrales 
e l é c t r i c a s de S a n Lorenzo y C a m a -
r a s a , salvando las f á b r i c a s e ins-
talaciones y en lin, quedando en 
nuestro poder lo ú l t i m o que que-
daba por conquistar en materia 
de fuentes de er io ig ía e l éc tr i ca . A l 
arro jo de estos buenos soldados de 
F r a n c o d e b e r á n vivir eternamente 
agradecidos los buenos catalanes. 
S in este arrojo, sin ese h e r o í s m o 
con quo ayer y hoy estos mucha-
chea arr iesgafOl í su vida para e v i -
t a r la d e s t r u c c i ó n , a estas l 'pras 
las presas e s t a r í a n voladas, las 
centrales arrasadas "y C a t a l u ñ a 
arru inada por completo pa n mu-, 
chon. m u c h í s ' m o s a ñ o s , q u i z á s pa-
r a s iempre. ' 
Se explica por esto que ayer y j 
hoy, a los soldados do M o s c a r d ó I 
y Solch~.ga, no s ó l o ' l e a aco-peran | 
con :jub3o o-treor-^nnrio loa na-
turales del p a í s , sino que hasta pa-
r a recibirlos diemamente levanta-
frv. r&rn* IOT ¡Tj-onrinc, almicenek 
de las fábrica» de Flix y una fa-
bulosa cantidad de ijjercurio y en 
el m k m o Mora, un gran d e p ó s i t o 
de aceite, propiedad de la Gone-
ralidad, s e g ú n rezaban los letre-
ros, con 92.C00 lit oa del mejor 
"csite que se produce en L é r i d a , 
fníe nomo es sabido, es el mejor de 
E s p i n a . 
0n, ní>"i oi ié el d ía sea com-
pletar^tente jubiloso, las fuerzas 
de Gal ic ia - han hecho enorme 
"•vapre, í o ñ f a n d o infinidad de puc-
blec'llos, cotas y montes, que-
f n M q a upo= 20 k i l ó m e t r o s de 
Vlnarqz', o m^"' claro, dom'nando 
la3 ú l t í m n s etiEábres desde las que 
tió de Pontifical y »e organizó la comi-
tiva para trasladarse al templo cárdena 
licio. En toda el trayecto el Dr. Garcia 
y Garcia, a quien acompañaba el Abad 
el n 
ia 
teniendo ante sí. 
ta suaves nue djís-
lísno do Cn-<rt(?116n 
fro en la p laya y 
E n t r e t á n f o j , en Barcelona, hoy 
«rtarñn totalmente a oscuras y 
con laí) f á b r ' c a s paralizadas por 
rita de" fltiÜp e l é c t r i co , Y entre 
•a-̂ o. d'rr't^ Elum y parece que 
se l lama a Deladier. Vamos, lo que 
i i^cás i tabañ Fea marxistas . ¿ Q u é 
v a a ha.ee: ahora el internaciona-
lismo rojo e s p a ñ o l sin el apoyo de 
Francia? ¡ B u e n comienzo para un 
•oblorno nuevo, reücr N e g r í n ! 
0epfier las f-.ianíes'rfe riqueza" de 
C a t a l u ñ a , vernos asomados a l Me-
di terráneo y queda se sin el apo-
"0 do la frontera. B u e n principio. 
Claro que do todas formas, fuera 
esto lo que fuera, para lo que h a -
bía ele durar... 
iiuiiiiiiiiiiiiiiiiilitiiiiiíiiiiiiiütiiiiiiiiüiiiiiiiiiiiiiiiniüi 
Preparativos paré 
la Visita de Hí ler ¿ 
Itaiia 
Florencia, 8.—Los • preparativos pa-
Milrado de Dueñas, fué. aplaudidisiuio y ra la Tisita de Adolfo Hitler a Italia 
vitoreado por una multitud compacta de 
fieles que llenaba las calles y balcones. 
Cantado el Te Deutn en 1» Catedral, 
H autoridades rindieron homenaje ni 
Arzobispo, besándole el anillo. E l Pre 
'sdo dió después la bendición. Tcrmina-
!o el acto, el señor Arzobispo se tras? 
ádd a su Palacio.—(D. R. V.) 
lllllllllüllllllllüIliUlllllllüMIÍiinill'i'tnMiiiiiiMiiiiiiii 
3ae al río un avión 
ing é s y perecen 
a sus Crcilí*m tes 
Londres, 8.—En la desembocadura 
e un río cayó un avión militar britá-
nico Se sospecha que sus tres tripu-
lantes hayan muerto. 
E l número de pérdidas del arma aC-
rea británica en lo que va de año se 
eleva a L'8 muertos y 34 aparatos caí-
dos. 
Si el d 
lid por ni 
se llevan a cabo con una actividad fc-
br!L, 
Los trabajos de embellecimiento se 
hallan en todas partes muy adelanta-
dos, y en los jardines de' la ciudad se 
están preparando los terrenos para la 
gran revista. 
, iimnnm •mimiiiiinimmniiiiii ifiiíiiHHmiiiniii 
¡Navio roio que no 
pi'ede za par 
i L a Eoc' ie la , 8 . — E l navio rojo 
e s p a ñ o l "Donost ía" . que se baila 
en l a rada de L a P a ü i c c , se prepo-
n ía marchar a Burdeos, pero las 
autoridades r a v a l e s le ba/i d.ad(! 
€r;V-. c-0 permanecer en V e r d ú n . 
Cerno ol barco tiene a bordo rau 
nicíones- que sen p e l í ^ r c s a s , se Is 
h a cbiigrdo a que las dasambar-
qre, f j e s tic lo c o n t r a r í o no p o d r á 




F o r m i ü a b i e inconaii Lsífuc: 
E n Tampsco so ™ 
d e ^ u urnas d o o ^ • 
c a a s , u n b u q u f c 
p ata 
Méjico, X,—Se ha prodidii 
grave incendio en los muelles ít tiJcca!.:.: 
bordo de mineral, en el putno 
Tampico. E l fuego causó daños « 
mes, y un barco fué presa de bi 
mas, al igual que doce casas, qut A» III:III¡II! 
laron destruidas. Quince vagonts 
fado» con lingotes de plata, foel 
presa de las llamas, y los lini 
se derritieron, cayendo al atiia I 
parte de la plata 
iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiinnniiiiiiiiiri 
¿n París Í e maugü 
una e: ;* de 
t e l e v i r i c n 
Paris, 8.—Esta tarde, se ha iaai 
do la estación emisora de telerisiói 
!a Torre Eiffel, cuya antena es.lí 
alta del mundo y que cuenta eos 
ble submarino de 3S0 me'ros de 
tud y un peso total de 12 top.elada.j 
Las pruebas se han llevado a 
con el mayor éxito y los parásJ 
pueden perturbar en la zona c!e Pi 
sus alrededores, de tal modo, quí « 
tiene imágenes clarísimas.—(D R 
día 19 s 













tlio que e 
ex'fraor 
o para ( 
líente; 
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E N H O N O R D E K I T L E R 
La aviación italiana, en 
o m p a c 
EÍM I * Z O Ñ A R O J A 
í 
;a5 efecíüsrá evolucio-
nes y bonríLarc eos 
Ñápeles, 8.—En honor del Führer la aviadores italianos son -maestros y vue!')» 
aeronáutica italiana realiará una maní- demostrativos de los últimos tipos de apa 
ubra aérea con una mas de 400 cropla- ratos. 
n0jt L a grandiosa manifestación t-rn-.l^ji i 
Las acciones bélicas comenzarán con con un desfile en masa de aparatos es 
un ataque a vuelo rasante sobre tropas caí^na^és • 
con lanzamiento de bombas de pequeño L a acción de la gran 'unidad aérea se 
calibre y con ejercicio de ametrallamien efectuará sobre una vista .zona terres-
to realizado por un *'stormo" entero de tre ymrítima con toda la potencia de 
aparatos de asalto. Sobre el mismo blan sus armas de fuc^o, empleando bomba.' 
co actuará inmediatamente después un verdaderos de todos los calibres y de tn 
El e j e r c i ó roip, 
m á s r um - -oro 
mundo 
Leemos en . "Las Noticias" del 
del pasado: 
"Apadrinamiento de un batallóaj 
E l batallón apadrinado es el 581 j 
la 146 brigada de la 33 división.'! 
Suponiendo que los ntimeros delf 
tallón y de la bridada sean los p 
altos de tales unidades, resulta 
los rojos deben disponer, a raí*» 
581 batallones p-r breada y Hí j 
pidas por división, á? un millón* 
cientos ( *•0 5el ^'"ídolic 
cientos ochenta batallones. No «' ^rcia, Z; 
V in-rro habla" 'tofr̂ ,̂ ^ 









ser qne.h' 1o 
alde de cierta población que ™ 
nrbanos COTI tr<>s tri 
el 2002 y el 3.003. 
iiájui!ÍiiHiúinH«iinii!iH^u«i!iHM}ffl 
, ^ « J ^ . ^ 1 \rm 
contal i» ̂  Hu(;1 
£ y S< 
I» JMo: ; 
,„ ^rid, 
Galic 
— M m a r i d o 'Ifva nueve mesas 
—¿Por rniedo?... 
— Por los callos; teme qua sa los ccn.an 
ealir J ? cás* . 
"stórmo" de bombardeo. . ' 
A esta primera fase sucederá otra aún 
más compleja e interesante; esta vez el 
objetivo estará constituido por naves so 
bre las cuales alternarán tres "stormo" 
de bombardeo. 
Al mismo tiempo un grupo d« caza» 
atacará al primer "stormo" probando de 
impedirles la acción, mientras el tercer 
"^tormo" será obejto de un ataque por 
un yrupfl de aparatos de asalto, que eje 
curará contra él un lanzamiKnte tle h 
has contraat'reas. Se terminará la pn-
mera. parte deLprograma con el ataque 
contra un roña industrial marítima eje-
cutado en dos oleadas por doj "stormo" 
fle bombardeo y el bombardeo dé uní 
I na ve. 
Todas estas acciones bé1:ns ee -
der.án en pocos minutos, dvdo ' • 
imore^ión de la potencia del env-'eo eti 
masa. 
[ La secrunda parte del proírn»BV> 
prenderá lo» más atrevidos etptSctrit 
acrobáticos colectivoi en los cusirá 
dos con el fin de dar la im 
e lo que puede'n ser 1>,» 
retos del empleo en mata 
- ( U S Í ) . 
París, 8 . -E1 CardenaV f e j ^ — 
zobispo de París, ha dirigido • 
mamiento al país, e x h o r t á n ' . " ! ^ 
concordia, con las ^ s i á t T ^ 
„,!.,,... -i. , rn rs'<-s d{ns, ^ueí;; 
»er dedicados a la m e d i t a c i ó | ^ 
Hace resaltar que tc,U " m 
debe ser borrad-, para salvar a j 
de la situación en que » ' . « ^ 
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8.—La 'niauifestació rga iz 
a federación socialista del Sen» 
•les'.ar coir.ra I 
celebró aver oor lí 
blico se produjer 
tarde. 
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Algunos grnnoR de m- '-*-
•'uier-n rfiltrarsc hasta el jardín del 
.•„i Sp.^fjn rlmulr los «uan'ia-
móviles les rechazaron e"é-"i r 
nr. .•'<..:t-'ntes se retiraron par- re-
hacers* de nuevo y volver MI 
nada F . - ' r r los' manifesti-tf 
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